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[ 3 l e n t a Mm\ l e l i n ó n 

l i a r e r i i a i 8 

O f r e c i ó a l J e f e d e l E s t a d o 

l o s e s f u e r z o s d e l a A 

e l e n g r a n d e c i m i e n t o d e E s p a ñ a 

S. E l el Je fe del E s t a d o r e c i b i ó en la 
«afiana de hoy, en el P a l a c i o de E l P a r d o , 
I la Jonta T é c n i c a N a c i o n a l de la A c c i ó n 
Católica E s p a ñ o l a . ^ 

E l s e ñ o r M a r t í n A r t a j o , en n o m b r e 
4, toda la A c c i ó n C a t ó l i c a e s p a ñ o l a , h i zo 
presente al C a u d i l l o e l h o n o r que s e n t í a al 
apresarle, con mot ivo de l a r e n o v a c i ó n de 
la Junta al exp irar el tr ienio de su m a n d a t o , 
(otno lo h izo la anter ior , e l propos i tp 
inquebrantable de segu ir p r e s t a n d o con el 
m.smo sentimiento de fidelidad a la I g l e s i a 
su adhesión y grat i tud por las pos ib i l idades 
¿t actuación y e s t í m u l o de trabajo- que 1c 
picporcicna! E x p u s o d e s p u é s la m i s i ó n r e a 
lizada en teda E s p a ñ a , por los C e n t r o s 'd : 
las cuatro Ramajs en u n g r a n m o v i m i e n t c 
de piedad y fervor re l ig ioso^ base d e - u n a 
sana e incorruptible c i u d a d a n í a . H i z o re fe 
rencia asimismo a la d i f u s i ó n de la c u l t u r a 
rdigiosa llevada a c a b o por e l . I n s t i t u t o 
Centra de C u l t u r a R e l i g i o s a S u p e r i o r las 
Jornadas de o r a c i ó n y estudio , los C u r s i l l o s 
nacionales .y diocesanos convocados r e c i e n -
tsmente. trabajes . r ea l i zados en las p a r r o q u i a s , donde a las ó r d e n e s i n m e 
diatas de los p á r r o c o s u n a p l é y a d e de a p ó s t o l e s a u x i l i a r e s les s e c u n d a n en 
U tarea de. rfecristianizar los a mbien t e s c o r r o m p i d o s por t e o r í a s ant i cr i s t ianas 
y por ignorancia de los deberes re l ig iosos y m o r a l e s , ofreciendo "a la v e z 

h los p á r r o c o s p r e c i o s a a y u d a p a r a e j e r c e r l a car idad con los m e n e s t e r o s o s 
de su fe l igres ía . T e r m i n ó el s eñov . M a r t í n A r t a j o ofreciendo al C a u d i l l o los 
esfuerzos de toda la A c c i ó n C a t ó l i c a p a r a co locar a n u e s t r a P a t r i a en e l 
pedestal que le corresponde , tanto por lo que u n d í a f u é en la H i s t o r i a del 
mundo como por io que h a de l l e g a r a ser en e l p o r v e n i r . 

E l Jefe de l E s t a d o c o n t e s t ó a las p a l a b r a s del s e ñ o r M a r t í n A r t a j o 
« p r e s a n d o p r i m e r o ja s a t i s f a c c i ó n q>ue le p r o d u c í a tener o c a s i ó n de sa ludar 
t la Junta T é c n i c a N a c i o n a l de l a A c c i ó n C a t ó l i c a y e s c u c h a r e l r e s u m e n 

la labor re l ig iosa d e s a r r o l l a d a e n . m i e s t r a P a t r i a , agradec iendo o todos 
las palabras de a d h e s i ó n y c a r i ñ o que r e c i b í a . " E n estos m o m e n t o — d i j o e l 
Caudillo—en que el m u n d o sufre la m á s t r e m e n d a de las c o n m o c i o n e s , y 
b s t a el Representante de C r i s t o , S . S . e l P a p a , s iente la a m a r g u r a de u n a 
s;tua,c!Ón que a m e n a z a g r a v e m e n t e los f u n d a m e n t o s de lá c i v i l i z a c i ó n c r i s -
tana, es preciso m á s que nnnea m a n t e n e r enhies ta la b a n d e r a de n u e s t r a fe 
y de nuestra r e l i g i ó n , y en una í n t : m a un idad todos los e s p a ñ o l e s es tar 
dispuestos s iempre a defender l a m i s i ó n e c u m é n i c a que en « s t e ordn le s e ñ a l a 
a España su v o c a c i ó n c i t ó l i c a , y .sin d u d a le t iene r e s e r v a d a la d i v i n a P r o 
videncia para el f u t u r o . " 

E l Caudi l lo c o n v e r s ó d e s p u é s c o n c a d a uno de los m i e n i b r o s de l a 
Jonta, a .los cuales e s t i m u l ó p a r a s e g u i r laborando en las tareas que t iene 
asignadas en A c c i ó n C a t ó l i c a . 

B o m b a r d e r o s a n i a 

i ! e t o r o C h u r c h i 

l o s E i é r c t o s a l i a d o s c u s n t a n 

c o n a b u n d a n c i a d e m e d i o s p a r a 

g a n a r l a b a t a l l a 

LONDRES. 12. — Churchili. primer 
ministro británco, con su mesura ca
racterística, ha manifes'.ado que puede 
asegurar a los pueblos arados que' la sr-
tuac ón militar en la. cabeza de" puente 

es tan .mala ni tan alar-
el. punto dé vista aliado, 

de Anzio ro. 
mante, desde 

t i J 
bl duque 

Bombarderos patrulleros de la Infan
tería de Marina norteamericaná, volan
do en formación hacia una misión lejdna 

e A J ) a y el ministro 

J e JuiHcia n s t a / i e r o n una 

larga enfr iv l s fa 

MADRID, 12.—El duque dfe Atba ha 
visitado erta mañana en su dtepaoho 
oficial al mir-ístro de Justicia, con el 
quechi conferenciado extensamente.— 
(CIFRA). . *' 

D.Alberto Martín Artajo, 
Presidente de la Junta Téc
nica Nacional de A. Católica 

E l G o b i e r n o f i n l a e d é s 

t í o h a d i m i t i d o 

a q u e ^ p i i s p 

t r a n q • j ü i d a d y s a n g r e f r í a a t o d o s 

WASHINGTON I Z . — E l ministro 
de Finlandia en los .Eatadcs Unidos, 
Procopio, ha desmentido Gateg-órici-
mente una información relativa a lU1? 
el Gobierno finlandés habii pjeséu-
tado la dimisión inte la insistencia -le 
la U. R. S. S. pidiendo la capitüla-
ción inccndidonal. Cuando ún peno-
dista le pidió una acilaríCión a esti 
noticia, el representante de Finlandia 
respondió presa de una" gran excita
ción: "'Estoy Esortibrado. Es impo
sible. E l Gobierno de Finlandia no 
dimitirá jamás".—(EFE.) 
COMENTARIOS D E L A P R E N S A 

H E L S I N K I 12.—La Prensa fija su 
pesiciójn en relación con la situacióa 
.de Finlandia. 
(OOiNTINÜA E N T E R C E R A PLANA) 

A u d i e 

m i l i t a r 

1 1 0 1 e l 

e S , E» e l Jefe 

e l E s t a d o 

mJLPí.® Jefe del Estado j Génefa-
S 3 recib5do en el Palacio de Ex 
ririiJL?" las. siguientes person:s eu 

militar: D. Joaquín R í o s 
J - W ,íefe de la 91 división; úoo 
t \ l a l ^ i ü Ccbián. general jef̂ . 
£t n^Dl;ros de la sexta región mi-
u-ai ÜuJoa<3UÍD Gual Villalonga. ge-
¿ L f l r n ^ 0 r militar y jefe d é l a s 
Mutf! v ,Menorc3: don Aurelio 

í h T«le Pmedo. general de bri-
^ ae Intervención de la Armada; 
ditír dí0ATernáDdez Valladares, au-
GobernaMx re y subsecretario de 
^ I v rwf - ' don Javier de Mendizá-
Wlá^iílzar:JcaPitón de navio;, don 
rector d2 avi<?es Moro. coronel di-
*ronel iiJ36/™10 -histórico militar; 

di a ê ?a cu3rta legión do 

r̂ooel itfa * higuera y Velázque¿ 
?eria ato6 A61 legimiento de Caba-
^don-dn" 16; don Rafael Martínt-z 
^ ^ W S ? 6 1 íefe del regimien. 
^ K Í l ¡ ^ t \ c n e 3 deI Ejército-
36fe del rcL •biera Alvarez, corona' 
g6n Dúm^i1?11!1*0 Mixto de Avia
d o s (aW' ,d°n Federico V^zqu-rt 
3011 M a n í » ? t1- d! la Guardi?, civil v 

^ ^ ^ l a Escu3lay Poli-

^ AUDIENCIA C I V I L 
c e n c í a civü fueron recibU'tei 

SANTIAGO DE C H I L E , 12.—Los In
cendios del Sur preocupan a ice orga-
nirmos oficiales. La ciudad de Victoria 
dei departamento de Casm, se halla 

j casi rodeada por el fuego y se trabaja 
actlvamfnto ñor atajariO. Las llamas 
han es&ado a punto de impedir el paeo 
de los trenes hacia las regiones meri-
dior.ales. 

Según los datos cficialss el número 
de muertos es hasta ahora de 15. 

por S. E . el Jefe del Estado les si
guientes señores; 

D. Pío Z 3 bala, rector de la Univer
sidad Central; don Modesto López 
Otero, srquiteoto director de la Ci i-
dad Universitaria; den Mariano Pu:g-
dcller. Director Gerter;! de . Asunto? 

• Eclesiásticos; don Pío Suárez Incida 
jefe del Sindicato Nacional de Indus
trias textiles. 

Junta técnica de la Aodóa Oatóiica 
Esip:ñoia, integrada por monseñor 
Zacarías de Vizcarra. don Jesús E n -
ciso, don Evaristo Feliú don Bemrc 
Fuente Islas, don Alberto Marín Ar
tajo, don Alfredo López Mardnez 
don Antonio García Pablos, doña J í-
lia González de Castaión,' señorita 
Pilar Bellcsillo. don Juan de ios Río¿; 
don Francisco Javier Eohanove, don 
Camilo Carrero, den Alfonso de Ho
yos. Vizconde de Matarena Conde de 
Trígona, don Luis M;rtíDez'Kleiáev 
y don Manuel Martínez Pereiro. 

D. Alejandro Calorge, director d^ 
la fáb..íoa de armas de Pla&sncia; don 
Vtctcr Modesto Domingo presidentc-
del Consejo Superior de Monte y Bá 
rón de Cárcer. 

C o p i o s a s n e v a d a s 

e n A r a g ó n 

ín Sevilla . se \ m i á n rogativas 

para que cese la sequía 

ZARAGOZA, J2— Se reciben noti
cias de que en varias comarcas arago
nesas han caído, oepicsas nevadas, 
é-pecialmente en Iota pueblos de las 
provincias tíc Zaragoza y Huesca,/cer
canos- a las estiribacíooes de los -Pi i-
neos y preximidades del Moncayo.— 
(CIFRA). 

ROGATIVAS E N SEVILLA 
SEVILLA. 12.—El Cardenal Segura [ 

ha ordeñado se verifiquen rogat.vas 
para obtener los beneficies de la Uu- | 
vía. cesa que se hará en todas las pa-
rrcqqias de Sevilla y de la archldióoe-

En la cafceáral habí-á también roga-j 
tivae especiales el domingo, luoes y 
martes-

L a sequía pfítiD'M causa bastantes" 
dañes sobre todo en la campiña.—(OI-1 
FRA). 

SEVILLA, 12.—Hoce hoy un frío in-
ten'SÍsimo Impropio ds esta época, v 

Ei Obeervatoric) Meteorológico sevi
llano ha registradu. un deocentHo de 12 
gratín ,yn la temperatura. 

Las últimas . 48 horas Sevilla venía 
di.-frut-.:do remperaiuras muy suavee 
entre ice 18 y 20 graaoa,—(GIí'RA)» | 

KISTO R Y T I 
Fresiflánte de Finlandia 

É L P A P ñ 

m b a n d . c i ó a 

a l a ¿ s c u s l a 

' O f i e i a i 

:e P e r i o d i s m o 

MADRID, 12.—Zü Santidad ei 
Papa Pío X I I ha enviaao a la Es-
cijcia Oficial de Perisdismo par 
canáucío del Nuncio Apostólico m 
Míspaña, manseñor CicognanL el si-
guieníe dLspírcho: 

"Ciudad del Vaticano al Nanclo 
Apns.ciico. Madrid. Su Santidad 
.agradecido filiales sentimienics ad
hesión üscueia Oficial Periodlsmj 
ocasión inauguración nueva sede, 
invoca celestial protección Santa 
Patrona sobiü trabajas y possonas 
enviarlo paternal bendición Apos
tólica. Cardenal Mí gJone".-- (CI
FRA) 

como haii afirmado ciertas dec 'íradoticg 
nacidas íuera de! Cuartel- g-eneral a l i a 
do. Churcill añadió que según la* élw-* 
mas informaciones de los generales WiW 
sen y AI exande r, tienen Confianza en e! 
resultado final de la batalla, va que les 
ejércitos británicos y nort:anKricar,c3 
tienen verdadera abuntanciá de thédics, 
principalmente cañones y • carros, a oe-
sar eái mal tiempo que impide la ¿ce» 
carga de. los buques y de las'pequefrs 
embarcaciones. Las palabras de Church'll, 
dirigidas a los pueblos aliados expo-> 
ñiendo la verdadera situación, han c's"-
pado los sentimientos' de inquietud que 
la propaganda . alemana había creado.—» 
(EFE). . 

L A B A T A L L A SE^RA GANADA 
LONDRES. 12. — Ha sido pubscaís 

la declaración siguiente en Down.r.* 
Street; i o ; • . . . . . . j- i i 

"E l pr'mer ministro ha rtcibrdo in
formes del general Wilson y del gene
ral Alexanier, .en los que ambos jeíes 
&xpre£an su confianza tn que la g ^ n 
batalla que se libra actualmente, paja- la 
conqu:sta de Roma será ganada. En • la 
misma cabeza de puente, los aliados tie* 
nen un ejército muy fuerte y syner o-
ridari tanto en artillería como en tan-) 
ques. Aunque los períodos de mal tiem-
oo interrumpieron dé tiempo. en tiempo» 
la llegada, de abastecimientos, la cart.-
dad total dese-mbarcadá en la 'Cabeza ( & | 
puente sobrepasa sustanc'Glmente las caría 
tidades prescritas antes del ccmieT.ro ce 
la Operación como consecuencia ^de-rte*.. 
reservas que habían Vdo acumuiadas d u * 
rabte el período de buen tiempo. 

Todas las batalhs causan preocupa* 
c'ón cuando se aproximan a. su put'a» 
culminante, pero' no hay just'ínac A 
•alguna- para .el pesimismo, después ce 
los informes de las autoridades respen* 
sables".—(EFE). 

E l l ^ a p a p r o t e s t e 

p o r e l 

b o m b a r d e o 

d e C a s i e l g a n d o H o 

Los aliados consideran 

dicha residencia como | 

zona de guerra 
ROiMA 12—Después del tere**» f 

violento ataque de les bombardetoí 
englonorteainerícanoí» contra Gaste» 
gandolfo, el Veticano ha. elevado ua¿ í| 
protesta por tal violación de neutra-;' 
lidad del territorio de la Santa Sed*» 
Se decbra que el Papa se hace ^ -
fc-rmar oontinuamen-te del estodo de 
los trabajos' de descombro y que h* / 
expresado repetidamente su honüo 
do-ior por el número dé victimes áft* 
bida? en Castelgandolfo.—(EFE.) 

ZONA D E G U E R R A 
C U A R T E L G E N E R A L A V A N Z A 

DO D E L A S F U E R Z A S A L I A D A S 
E N E L M E D I T B R R N E O 12—Cás-
telg:ndolfo, residencia estival del Pa« 
pa. debe ser considerado desde ahora 
como zona dé guerra según se anuo» 
cia oficialmente.—(EFE.) 
L A N C H A S R A P I D A S I T A L I A N A S 

M I L A N 12.—El mariscal Grrziani 
ha visitado en un punto de la cosui 
italiana ia flotilla de lanchas ráoidvté 
"M, A. S." que el día 8 ds septieitío-
bre último, al capitular el Gobieriw 
Badoglio. se negó a obedecer sus ó*» 
den es y entregarse a los anglosa jo
nes. E l mariscal prenunció una aió-
cueión en que subrayó que el Ejér.-
cito republic no luchará junto a áos 
carneradas alemanes.—(EFE.) 

TELEFONOS D E 

E L I D E A L G A L ' L S Q g 
ADMINISTRACION 
REDACCIC'N V.t: v 1594 

j n ' ea . ¿Hinic^ - j i s t» 
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Z a Comisión municipal permanente prosiguió las deliberaciones Para et estu-
eKo v aprobación de los presupuestos paia 1044, , . 

H a sido anunciado el suminisiro scv.anal de artículos sujetos a racionam:entn 
• E n la Audiencia "se celebró un juico oral centra los componentes dê  uno 

fyy.da de ladrones A uno de los procesados le pide el fiscal siete penas uv 
ictño v otra de dos años de pris'ón. 

CirJro barcos entraron en Puerto. , . 
E n las Casas'de Socorro'fueron atendidas varias personas lesionadas en acci

dentes casuales* 

S a n t o d e l d i a 

"m S A N P O T I T O , M A R T I R 
f P a d e c i ó muchos tormentos en tiem-
f d e l Emperador Antonino' y d l 
gobernador Geiasto. Ultimamente JÍ-
Cansó h corom. del martirio en U e i ' 
de fia, siendo degollado. 

6 / t i e m p o 

Dntcfs facMctados por el Observato
rio de La Coruña, a las 19 horas del 
día de ayer: 

Pres'ón med;a a cero grados v al n i 
vel del mar en m/.n.. 767 9; temosra-
trda máxima, i i '5 a las 13; -<km mí
nima, a'6 a las s'is; ídem media, ó'6; 
h^mednd media en por 100, 72;. d i t íc -
c'ón r»ás frecuente de! viento, Nord:?-
te; velocidad media en kilómetros por 
hera, I 5 ' 5 ; rec4-r'da total Je', viento en 
SA. horas en k'lo retros, ?,72: visibili
dad media en kilómetros, 2o; \ \ m h re-
ír st-ada en 2 \ horas, por metro -ua-
dredo, o'o; estado de la mar, rizada.. 

S U G E S Q S 

fuere de importancia 
•al -construir un mueble.—\5n vec'no de k 
CT.'ie de San Nicolás, 23, segundo, tra-
j)aÍ:ndo' en s\x casa ca la construCciór 

ur, mueol?. se produjo con «na írer-
•éha una herida ce 15 cccitim-elrcs de ex-
tensión .en el mu-jo derecho. Se le pres
tó asistenc'a medica en la Osa de Sc-
c--ro del Ktso'tal y se calif'có• su" es
tafe de orotiósíico r:s:rvc''o. O v A ó 

-o^ró-nro una cama en el Hospital de 
C-idad. ' ; . 

N i ñ a lesionada al caerse de una hici-
•'C.V.'or.—Se' c?yó -aver de una b Vete ta k 
riña de 8 años Lourdes-'Tap-ia Kvas, de 
la calle de, Juan . Canaleio. 17. pr;m;ro 

ffr.-,£e- prodttio, tina herida fuertemente 
ico'rtuia en la red lia izquierda. 

f)'tiémaduras. — En su dcmx'lio, Ave-
r'da de Fernández Laíorre, JÓ, secundo 

.se pr^du'O onerrjaduras al estar cocinan
do:, Consuelo Mosciuera. 
.. Caída.—Lui'am Ramos Pozas, de 18 

8"es; tt cavó al .sue'o, v se p-odu:o una 
•jrr'r'a contusa de c'nco centímetros er 
el antebrazo izon'erco. 

N O T A S L O C A L E S 

M t A W O C I f P A i l O t A 

|$: I R A O Í C l O N A 1 1 S t A 

> Y O E I A S 1 . 0 , N ^ S , 

SECCION F E M E N I N A 
Todas las camaradrg de la Sección 

•F-enenina. S2 presentarán mañ n;, 
'jvnes. a las 8 de k tarde en el s^ón 
d? actos de la Casa de la F-'hn.íe í 
Opa ra asistir a la Oración de les Caí 

.. CUPON D E CIEGOS.—El 512 sa
lió premiado ayer. 

REGISTRO CIVIL.—Jczgado mc-
nicipal número uno 

NacimierTtcs: Fernando Martínez 
González, Manuel Guillár. Lago, Ma
ría del Pilar Mcuzo Lado, María^de la 
Concepción Meléndrez Rodríguez, 
Mercedes Muiños Alvedrc: Roberto 
Valentín Manuel Bermúdez Sánchez, 
José Permuy Rcdrícruez. 

Defunciones: Victcra del Carmen 
Mestanza l'crez, 1 año (pulmonía); 
Argerico Josa Rrdrígu z, 53 años ( in
suficiencia aórtica); Manuel Ramos 
Cambón^ 56 años (pleuro nneumoriía); 
Pablo Quintanilla ibáñez, 82 años (he
morragia cerebraH; Tosé Fernández 
Várela, 53 años (carbunco). 

Matrimonios: Pab15 Br.ones Alonso 
con Purificación Piolada Paredes. 

Juzgado núgiero dos.— Nacirientosr 
Antonio Baño Sánchez. Lu;s Vázq.iej 
Alvedro, María Lourdes Bonilla Ra-
pun. . . 

Defunciones: Sever.rr Rascado Gra
na, 74 años; Margarita Rey Martín, 1 
mes (debilidad con-rén'ta); Jesús Par
do López, 1 año .(septicemia); F é i x 
Castro Mosquera, 3 años (tetan'a in
fantil); Manuel López Torres. 75 añoi 
(arterio-esclercsisV. 

Matrimonios: ninguno. 

C O N C I E R T O ~ U B L I C O . — Pro
grama que ejecutará la Música de la 
División núm. 81, de doce a trece 
treinta en el Paseo de Méndez Núñ-z . 
" E l tambor de granaderospaso-do
ble, R. Chapí; " L a guitarra de. Fíga
ro", (Serenata de la Cpmedia L í r c a ) , 
Pablo Sorozábal; "La canc'ón del ol
vido" (selección), J. Serrano. 

Segunda narte.—"M:nuetto de la 
Sinfonía militar", Haind; " E l , Case
río". (Selección), Garidi; "Flamenca 
y Calé", P. D. (con fandanguillo de 
trompeta y saxofón), Vilaró y Llata. 

La Coruña, 13 de febrero.de 1944-

C U E R P O T E L E G i P A F O S . — 
R^ipCín de telegramas detenidos er
aste Centro, por no encontrase ai des-
t i ra ta r io: 

Enc~rn?ción Domín;gtie9! Maváa 
caUe Inonel-> 38; Gab^o Sclís. Ave-
n'da de la H-'b-na. 22,. primero, de
recha; JpiMo Gómez, Avenida dfe la 
Ha.b:n. 22, primero, derecha. 

C O Ñ A C R O S O N 

P^ira ESr iLOUKAFiCA^ 

G A K C Y i A R I A 
T a U e r de ^ e r u r ^ c ^ í n e » 

S E V & ^ O tí 
Turismo L:ncoIn siete piazas, gasóge

no, ocho cub'erta» nuevas, documenra-
ciun en regla. 

Informes: M A R C I A L BESCO", 
P-.REZ. Sánchez Bregua, 7, 7.0 T: 

iefeno 26G7: 

F A R M A C I A S D E G U A R D L i : — 
Prest"rán servicio de gn' .'dig duran
te la semana actual las farmacias s i 
guientes: D. Emilio Rey Romero. •/<-
lie de San Andréi 119; dcñ? CarmT, 
Gómez"Fernández. C ntón G.vnde 1 
viuda de López Mández. Panadera? 
número 21, v don Luis Montero de 
Espinosa, calle dsl Comandante Bar-
ja, 1. 

E L PUERTO.—Entraron: "Mente 
Binderras", ;de Gijón, con generñ 
"M:ría Santiusite". de,-Gi.ión. c-n car
bón; "Don Qüi.ioté de la Mancha", de 
San Esteban de Právla. coa carbón 
y "Briquetrs Zorroza", dfe Corcubión; 
v?cío. 

Salió el vapor "Picardo Espinos 1". 
para C.rcubión. con mineral. 

Son esnerades: 'Tsia de Tenerife1' 
"Escolanc" y "Cabo Saenatif", con 
:'vgi gener l , y "Naranco con cat
ión, para el ferrocarril. 

i CLAMOROSO E X I T O ! ¡ E X I T O SIN P R E C E D E N T E A C L A M A D O ! 

O J O S M i S T E Ü I O S O i B £ L O N D R E S 

m L U G S ( D i 11 1 G R E T A G Y N T 
UNA P E L I C U L A T E R R O R I F I C A , 
E S C E N A S ESCALOí\-ííANTES. 
VICTIMAS ARROJADAS D E S D E G R A N A L T U R A 

*T CENAGOSO T A M E S I S . 

H O Y , a las 4 - 6 - 8 y 10*45 

HURACAN D E LAS MONTANAS 
j por T O M T Y L E R 

A las 6. 8 y i c ' . w 

L I N A Y E G R O S , R A F A E L D U P . A N . M A R G A R I T A R O H L E S 
y M A R 1 A SA..N f A O L A L L A , , pn un ñl 'a pleno de ernocón 

L U N E S : L A C O N D E S A M A R I A 

C R U C I G R A M A 

B E 

Hcrízcntales: A, Almadía. B, Cer
ta planta. C, Artículo. Rueda. D. Me
tas gris azulado, E. -Lugar de Caca
res, F. Letra de "zeta". G. Inver
tido, l'b.'érnago. 

Verticales: 1, Artículo. 3. Buey cs-
Vicornio con joroba. 3, Burdí. 4, Igual. 
Cóí''co míserére.- 5, Terreno oatitanoso. 
5, Adverbio. Huevas. 7, Arbol silves
tre trópica1. 8, Cab^' grueso que se 
amarra a la cruz del ancla. 9, Vocal 
repetida. 

Solución aí jeroTlífico número 246: 
La suprime Rosa d^spuéj. • 

ranue'jaIglesia i : b i M n ú t M m n 

L A E S T A C I O N F E R R O V I A R I A T E l M l H n 
L a J e f a t u r a de Estudios y éonstrucciones de Ferrocarril*- v ' 

baflo, con ligeras modificaciones, la propuesta de construcc¡6 ^ 
Estación terminal común a las des líneas que han de converger1 ^ ^ 
t u ciudad. L a de Zamora, según recientes declaraciones del U1 e-n n•,e,, 
Obras Públicas, será pronto una realidad. E l citado Organm^0 ^ 
viario desechó la propuesta encaminada a utilizar como estacó 

No 1 
vista — 

provisional la de ia línea de Santiago. Por lo tanto, se irá, en -1 jf153,13! 
construcción de la' proyectada en los terrenos de San Diego* 
otro emplazamiento mejor, tanto desde el punto de vista 
como desde el urbanístico y estético. Cuando dicha estación €3t^n°^ 
nada, así como la gran arteria que ha de comunicarla con el ce t4r'51"' 
la ciudad, el panorama será sencillamente grandioso. Sitúece ^ 
en cualquier sitio de los que rodean la amplísima perspectiva de 1 k^' 
sobre todo en los Jardines o en la carretera que conduce hacía el p!'13' 
de Artillería, c imagine por un momento el aspecto que ofrecerá la • ^ 
opuesta, donde se proyecta situar la Estación. Sencillamente niara -f"' 
Nos imaginamos la entrada en la bella Marineda... E l tren o U ^ 

w carreta 

- bella ciiilfi 
L a impresión sera sin duda de verdadero encantamiento, si 

ia ! 
de 
sus iuga:ej 

al desbordar la curva de los Castrqs colocará al viajero, como 
transmutación teatral, ante el cuadro encantador de la 

Donaíivcs recibido»: L 'n devoto dé 
San Psaro d3 Mezcnzo, autor de la Sai-
ve. 300 p3£écas. 

de día, verá la claridad del sol al quebrarse sob^e la amplia si 
de las galerías de cristal. Si de noche, el mágico resplandor de min 
de focos que marcarán la siVueta de la ciudad o destacarán sus lt 
más bellos e importantes. Soñamos con la entrada en La Coruh 
una de esas noches de verano (retorno a los goces de la normaüd f 

trayente suges .aje- pero 

«O SE PREOCUPE POR EL PRECIO: ${ $ISS ojos para vea BICN hecesitan CRIS-i 
ITAteS CSPeCIALES.CONFÍEWQS su RSCEW 
O P T I C A A M m m 

CANTON GRANDE, 5. LA CORU5ÍA 

D i i l P i C f L O S 
. T E A T R O 

R O 5 5 ÍA r ' 7 R p 
H O Y . a las 4, 6, 8 y io94S 

GRANDIOSO E X I T O 
de la sentimental producción; 

sueno que ^ 
día será una realidad que llenará de orgullo a nuestros hijos. La Conr 
necesita esta joya con que enga'an^r su natural hermosura. Y xm^ 
deber es ofrendársela, aunque para ello tengamos que escoger el caaó»' 
del esfuerzo y del sacrificio. 

Y ahora, roto por un momento el^i ——— 
(¿a cuántos í 

Un triunfo formidable de 
A L I D A V A L L I y M A R I A D E N Í S 
Mañana, U L T I M O D I A de exhibición 

K I O S C O - H O Y 
ALTO: 4, 6, 8 y 10M:5 
BAJO: 5'i5, 8'15 y 10'30 1 

EXITO EXTRAOBDINiAIíJlO de la 
m2g.:ífica p.oáucción 

T O R B E L L I N O 
Las más benitas canciofrss por la 

saladísima BSTBEIL,LITA CASTRÓ 
cen MANUEL LUNA y XAN D'AS 
BOLAjS. • 

(Tolerada p:ra menores) 
PUSO BAJO: A LAS 4 : 

«EL HIJO I>E ARIZONA" 
Por JACK PERRIN 

Y A - V O Y -
lEXÍITOl METRO PRESENTA 

A N D R É S H A R V É Y 

T E N O R I O 
MTCKEY ROONEY, L E W I S STONE 
JUDY GABLAN, CECILIA PARKEíi 

4 — 6 — 8 _ 10'45 
TOLERADA PARA MENORES 

G R A N € I N E C O R U f i A 
H O Y : ¡ E X I T O Á R R O L L A D O R ! 

Un tema conmeveder. cen bellas can
ciones, y simpatía sin igual 

Camlníto de gloria 
La mejpr interprete del-c:ne argentino 

L I B E R T A D L A M A R Q U E 
4 _ 6 — 8 — 10'45 

Tolerada para menores 

L A S O L A N A 
Hoy, D O M I N G O , de I2 ,30 a 2 

APiERIílVO BAILE 
Tarde, de 8 a 10 

M N T E D E M O D A 
Actuación de la Orquesta ORPHEO 

Servicio diario de Restaurante. Tel. 1240"' 

Especialidad en Bodas v Banquetes 
oervicio de Automóvu Sálida: Cantó.i 

.Grande (ícente al Caíé A l 

sueño que nos ha situado 
años vista?) ante^ una de las j 
más , c a r a s aspiraciones coruñesas, 
volvamos a la realidad. E l pro
vecto definitivo aprobado por la Je
fatura de FerrocaTr'les se desarrollará 
con arreglo a las siguientes norma?. L a 
Dirección General de Puertos1 determi
nará en el r-ás breve niazo oosible la 

tuación definitiva del muelle de ribsr? 
la extensión de la dársena del Pue-to 

I esquero. Por sn parte. ía Cuarta Te-
atura de Estudios y Construcciones 

de Ferrocarriles procederá a redactar 
en infraestructura y superestructura ̂  e\ 
orovecto detallad ode la Estación ún;ca 
y definitiva. L a misma Jefatura redac
tará el provecto dê  ramal de unión de 

I los ferrocarriles Palencia-La Coruña y 
Zamora-La Coruña. 

Al redactarse el proyecto definitivo 
se estud'ará ¡a conveniencia de expro
piar los,terrenos de las dos manzana", 
más avanzadas en el muelle de la Pa-
lloza, propuesta hecha por el Ingeniero 
director del Puerto. A ser posible, se 
aVará del mar el límite de los terrenos 
de la Estación para deiar mayor ancho 
a la zona de servicio del futuro Puerto 
Pesquero, v se retirará el frente de la 
Estacón que da al muelle de la P^lloza 
oara dar mavor amplitud a las calles de 
acceso al Pue-to. Por su parte el Ayun
tamiento de L a Coruña quedará obli
gado a presentar un n l m de urbaniza
ción de las inmediaciones de la Esta
ción terminal común a las dos líneas 
("trámite va cumplido), construyendo, 
desde luego a sus expendas, la prolon-
sración del Cantón con las calles que 
lindan con la Estación v las afluentes 
a éstas, dotándolas de afirmado, cuyos 
trabaios deben quednr ultimados antes 
de entrar en servicio la nueva Estación, 

L a Junta de Ob-as del Puerto habrá 
de dar las máximas facilidades para la 
cor-*TUcci6n de las referidas obras, en
tregando, tan ornnto como lo consienta 
el curso de las obras del nuevo Puerto 
Pesquero y orevia la autorización de la 
Dirección General de Puertor, los te
rrenos nece-arios oara la construcción 
de la nueVa Estación. E n tanto no esté 
construida la Estación definitiva común 
a las dos líneas, cada una de estas 
funcionará con su Estación ternrn;? 
hoy existente, si bien debe construir-^ 
seguidamente el ramal, de enlace da 
ambas líneas. L a Dirección General ha 
ordenado a la Jefatura de Estudios de 
Ferrocarriles que dé preferencia al es
tudio del proyecto de enlace de los dos 
ferrocarriles para hacer pos'ble sus 
obras en el más breve plazo posible. 

Este es el estado de la rnestión. Co
mo se ve, la Jefatura de Ferroca'-ilss 
atendiendo a los requerimientos de la 
Corporación Mumcipal, ha concretad'-
ios términos ,en que deberán «rea^zar .̂e 
estas obras. Se ne-ies.'l 1 ahora qu^ por 
narte de todos se deso1'*;Tue el máximo 
interés para su realización. Como tantas 
veces hemos dicho al referirnos a oro-
yectos de esta trascendenc'a, debemos 
noner nuestra mirada en el norvenr~. 
No se trata de obras que oue-'an surgir 
rápidamente, como por arte de e.n*3n-
tamienfo, sino de t̂ irea nue exige mu
chos años y gran tenac'dad y perseve
ran"1-'. Sin embargo es necesario íni-
ciar'as. pensando en ane nue-tros h'ios 
puedan recoger el fruto de dichos 
trabaios, v aue L a Coruña p-ieda •'iTÚn 
día ofrecerse a los viajeros con la es-, 
"déndida bermosu^a oue oara elH ro**-
deseamos. Ayuntamiento, Junta del 
Pue-to, Entidades y particulares, deben 
desde e"te in^t^nte esforra-se oa^ nuo 
lo más pronto posible sea una realidad 
este grandioso nroyeetn. Que no es un-
quiera, sino algo perfectamente reali
zable. 

NUESfRÁ SOCIEDAD 

L E E D Y 

P R O P A G A D 

N A T A L I C I O S . — L a esposa d-ip, 
cencíado en Farmacia don Ltrs f i ,* 
de la Osa v Garcés, nacido Julita $ 
ménez de Llano, ha dado a \m n ni» 
ño, primogénito del distinguido nia-< 
trin:onio, 

—Dcfia Resina Pardo Ped-egal, 
posa de den Manuel García MatM, ht 
dado a luz un niño, su segudo Üii'o j 
varón. 

Con motivo de este feliz tlmhtu 
miento reciben muchas, feícfrcion 
los distinguidos padres del recién na« 
cid o. 

BODAS.—Ayer por !a mañana, i 
ante el altar de la Virgen del Carrón, 
de la parroquia de San Jorgf, se'•eI;b-o 
la boda de la señorita Purffic't̂ j 
Bioslada Paredes, biia de ion W 
Bios'rda, con el joven don Pablo Brío* 
nes Alonso, del crmerc:o. 

Bendiio la unión el párroco^ 
Jesús María Vidal Vecino, que djftf 
a los-contrayentes una sentida plática, 

Fueren aoadrin-do? ñor e\ 
novio, don Pablo Briones. v por 1»^ 
mana de la novia, señorita Isabel B:«í 
hda; ' firmando ei acta como test'?:); 
don Julio García Patiño. don A"".! 
Fernández Alonso, dnn Agustín H"' 
"ánd^z Castro, d~n Eduardo .Parid» 
Rodríguez, don A^nstin Bioslada J 
don Jo",é Paredes Mah'a. 

La feliz pareja safio en viaje * 
novios nara distin^-'s c^oitale?, y 
su residencia en Guadalsí:-:*•>. 

Les deseamos muchas felicidades.tt 
su nifovo>st?do. , , 

VIAJERO .S —Llegaron de V ôM, 
Manuel Cesta Costa v S Í esoosa. 

— Después de tabf-r pasado 
ves días en est? ca.pita1. ^ 
Barbastro el genenü don S a w 
Amado Loriga. 

L e i n t e r e s a a d q u i r i r 

el número de LETEAS, * 
vista del Hogar, ds! ^ 
febrero, que s* f n 
a la venta én librerías J 

puestos de periódicos | 

L E T R A S , R e v i s t a d e l j l g 

L o s C u r s o s d e 

c u l t u r a 

LA PROXIMA COiNiPEREN'CTA 
EL MARTE3 DIA 15 ^ 

El próx mo martes día 15 de w»; , 
y- a ocho da la tardé, se ce^ 
sn e! S-lón de Actos del l r £ W 2 
Enseñanza Media, la- cunfs;en''««á 
r:€spn:d"€:.te a ésé día, de ^ 1 ^ 2 
áe Divulgación cu'tura', c-=3n'ti 
por "el Departamento de Cu'fcurí 0^, 
Delegación provincial de E ûcaeiô  
cional- .s 

Ocupará la tribuna, él ou'to 
tico- de Ciencias N2:u:alS3 d s i ^ - ^ 
t-o masouiino, don Ju-an oov- • 
que desarrollará el tema ttulaao 
laboració'n bio'ógica5 

Síiídíi i c a ü s m o 

SINDICATO VERTICA.L 
DE L A PlBL,3reg » r* 

Los propietarios de t ^!.,e3fl'K, 
p:rac¡ón de calzad:, comp-^ ^ 
entré los números 230 kJ^a »,r» 
ambo? inclusive, pueden ñau* ^ jj amoas inclusive, yuc^v^ 7 •„] 
go en est3 Jefatura V ™ ^ ^ ^ * 
v:le correspondiente a V .̂Ĵ a 3 ^ 
de piel de becerro, advirnena" ; y 

¿.Q esta Wr. nú» 

v:le correspondiente a 

dos los repartido.es ^ . P ' ñ J i c ^ t alrededores, que disponlend-s^ j , ^ . 
mente de una partid? d;.' Hddí*1 
ésta sírá, dIsDfIbUía& * ;3¿-n-" ~" 

http://febrero.de
http://repartido.es


m p r i 0 R 1 A 1 

E l o r c í e n , b s s e 

l o v i d a 

¿ e f e s p u e b ' o s 
if******--̂  
a Jefe ¿el Gobierno portugués, 

J o t Oüveira Salazor, en un dis-
E > pronunciedo resientamente 
í J l ia Asamblea Nacional ha ex-
S o algunas ideas muy ¡nleresan-
fjr'obre los problemas de la post
guerra, ¡deas que compartimos to-

ftteho el gran estadista que des-
pués de la guerra será el orden mas 
Jícesario que el pan ds cada día. 
L o semejante se viene repitiendo 
I2de la$ más a,,£ls .esf£ra? ds, la 
Jda religiosa y por boca de algu
nos qobernantes, él Caudillo en pri
mer lugorr que m'iran al ?orvenir 
ton la serenidad de quienes se sa-
L i , situados en el camino cierto 
naro una razonada visión de la rea
ldad Por nuestra parte también 
hemos dicho en varias ocasiones 
' e CVando la contienda finalice es 
«s-esario que los pueblos se en-
iu^nfren prevenidos para afrontar 
las naturales convulsiones que for-
xosamente han de producirse. Es 
decir, q«e 53 necesitará el orden 
más que nunca, aunque el orden 
lea siempre base imprescindible 
poro la existencia de una comuni
dad humana. 

la guerra—ha dicho Solazar—irá 
leguida de una crisis del orden que 
tendrá como consecuencia se con" 
lldere más necesario el orden inte-
ríor qué la sincronización de la po-
JiTta interna. Buena observación 
pzra quisnes crean que lo que más 
Interesa es una pretendida arntoni-
zación de actitudes o de ideologías. 
£sfa no sér̂ p posible seguramente 

. en mucho tiempo, hasta que los 
, trastornos originados por la crisis 

mundial fueren vencidos, o, al me
nos en la forma que algunos pre
tenden. Para conservar el orden sólo 
serán posibles los regímenes de 
ouíoridad. Y ahora conviene qye 
volvamos a repetir lo que tontas 
veces hemos dicho acerca dn lo que 
entendemos por tal. El Estado na" 
¿iondsrndicalista se ha declarado 
católico, e igual declaración han 
Siecho reiteradamente tanto el Jefe 
del Estado como las altas jerarquías. 
£s decir, que vivimos como católi
cos y por lo tanto a las doctrinas 
católicas tenemos que ajustar nues
tros actos. Pues bien, un régimen de 
autoridad pensando en católico, 
tiene que basarse en un orden y 
ana autoridad cristianos. Nuestro 
orden no puede ser el resultado de 
«na serie de medidas coercitivas, 
tino consecuencia de una política en 
Ja que el principio de autoridad se 
Imponga un profundo respeto a la 
personalidad humana, a la dignidad 
«fel hombre y a las exiaencias de la 
convivencia social. Libertad del 
liombre ŷ  libertad de la Patria son 
los dos términos precisos de la 
cuestión. 

Esto es lo que España hace y lo 
«jue Oliveira Solazar, de cuyo cato
licismo nadie dudará, Rsva a cabo 
«entro de su país y propugna en el 
ascurso que ha motivado esta bre
ve glosa. El orden, base para la 
•ida de los pueblos. Orden que se 
•"pondrá comp la primero premisa 
«ando la guerra termine, y que no 
Podra ser asegurado nada más que 
Por un régimen de autoridad in-
«ompatible con las discordias, pen-
oencias y discusiones interiores. 

SABAÑONES ULCERADOS 
Quemaduras-Granos 

P O M A D A C E R E O 
Ezcemas-Herpes ' 

LICEO de M O N E L O S 
t r f t j 0 1 " ^ a Junta General Ex-
S M ^ a r i a 3 ios ©sñorss socios de 
«btl !0 para ^ ñ a n a lunes a las. 
mer; \ treima & ^ tarde en p:i-
Wnrí;0nvocat0ria- y a las ooho €n 
' S m día- arr€gl£> al ^g^311^ 

¥ acta anterior, 
£ nÍón -de Secretario. -
^ Coruna 13 dé Febrero de 1844. 

El Presidente, 
José Domínguez Solar 

p e s c a d o s 
Pedro Herrer Aleere 
Vn^naci*0 de Pescadoi 

^n^encas de «i a 7 maftani 1 
• A R A G 0 2 A 

S u m i n i s t r o d e a c e i t e , a z ú c a r , a r r o z y c h o c o T a t e 

Reparto número 7 a la capital.—Durante los días i f al 19 del comente, am
bos inclusive, se distribuirá al público de la capitaú los siguientes artículos a los 
precios que se detallan, todo ello por cartilla individual dé racionamiento en los 
establecimientos en que' -estuvieran inscr'ías: 
SERIÉ I I Semana 34 A C E I T E cuarto Ttro a i'2S pts. rae. inc. imp. 

* • V " " A Z U C A R 250 gramos a o'go " " 
» I I I " ARROZ 150 " a 0*45 ' 
w I V " " C H O C O L A T E 100 " a o'85 

R A C I O N A M I E N T O I N F A N T I L 
S E R I E I Semana 34 H A R I N A 

» I I " " A C E I T E 
I I I " " A R R O Z 
I V " w JABON 
V w AZUCAR 

•i Liquidación dís cupones.—Los días 21 

más o'os íib 

incluido impt. 

22 y 23 del corriente en esta Delega
ción por el número de orden de fidha. 

I N S T R U C C I O N E S A I N D U S 
TRIALES.—Los señores detallistas_ pa
sarán por los almacenes de sus habitúa-, 
les proveedores con el tiempo preciso s 
solicitar las cantidades necesarias- nara 
efectuar este rac-onsmisnto. bien enten
dido que ro pueden retirar de los mismos 
artículos no anunciados. 

750 gramos a 1 20 
cuarto litro a i'2S " 
150 gramos a o'45 " " 
200 " a 0*75 " " 
250 " a 0*95 " 

Los señores almacenistas < entregarán 
las cantidades interesadas, siempre que 
sean como ya se expresa de los artícu
los anunc'ados., 

Teniendo en cuenta que el incumpii-
mienío de lo anterior puede ocasionar 
molfst''as al público consunrdor, al ,no 
tener los artículos en la _ fecha indicada 
se sanc'onará cotj la pérdida de cupos a 
los industriales que no cumplimenten las 
normas expuestas. 

i ' a i l i a m m 

i d a l a s 2 0 1 c 

ÍSERirN; 12.—(Del parte alemán). 
Italia.—Los poderosos ataques del ene

migo, apoyados por carros, :ontra las 
nuevas posiciones alemanas en c/1 sector 
de Aprilia, han sido desbaratados por el 
fuego de la artillería germana. Fueron 
destruidos 17 tanques adversarios. El 
enemigo sufrió, asimismo, sangrientas 
pérdidas. Las baterías de largo alcance 
alemanas han ¡bombardeado con eficacia 
concentraciones de barcos en el puerto 
de. Nettuno y un aeródromo situado en la 
zona de desembarco. 

Al Nordeste de Cas te! forte ha sido 
reducida una cuña enemiga y lomada al 
•asalto una altura ocupada por el adver
sario. 

Durante toda la jornada se ha regis
trado una. gran actividad combativa al 
Noroeste de Cassino. Fueron rechazados 
varios ataques norteamericanos• 

A P O Y O D E L A E S C U A D R A 
A LOS A L I A D O S 

C U A R T E L G E N E R A L A V A N Z A 
DO D E L A S F U E R Z A S AL7ADAS 
E N E L M E D I T E R R A N E O , 12.—Ma
rina.—Eu la región de Anzio, nuestros 
barcos de guerra han prestado nueva
mente apoyo al flanco izquierdo del 
ejército con el fuego de sus baterías. 

Ejército de tierra.—Continúan encar
nizadamente las batallas en amibos fren
tes del V Ejército. Nuestras tropas han 
efectuado algunos avances en la región 
de Cassino, en el frente principal, y han 
rechazado un contraataque enemigo en 
la cabeza de puente de Anzio. 

Actividad de la aviación.—A causa del 
mal tieraipo ha sido oeoesario suspender 
todas las operaciones aéreas de impor-
tancia^ La actividad de esta arma se" ha 
reducido á algunos vuelos de reconoci
miento. 

Por parte del enemigo no ha habido 
actividad aérea".—(EFE). 

• " • ~ A- ' 
L O N D R E S , 12.—"Observad ires, me

cánicos y fotógrafos que regrísan de la 
cabeza de puente de Anzio califican la 
situación en este frente de "tensa"—es
cribe el enviado especial de la Agencia 
Reuter cerca del Cuartel general avan
zado del V Ejército—. Uno de los ob
servadores hizo las • siguientes declara
ciones : 

"Toda ¡a región es objetivo del ene
migo. Los alemanes han desencadenado 
una lluvia de proyectiles, que se man
tiene sin descanso día y noche. Una no-! 
che se advirtió que. estuviéramos en 
guardia ccntrai los paracaidistas. Gra
cias a Dios, ninguno aterrizó, solamente 
teníamos dos revólveres entre todos'*. 

Un'fotógrafo nos dice que los alema-

Atracadores de faxísfas, 

detenidos en Madrid 

nes utilizan bomlbas 
perforan los edificios, 
cimientos y hacen explosión diez según 
dos después de su caída. 

" Disponemos ciertamente — añade—de 
una magnifica cobertura aérea; pero tar. 
pronto como nuestros aviones se han. 
alejado, la "Luftwaffe" vuelve al ata
que y desencadena imipíacables bombar
deos . — ( E F E ) . 

l a J u n t a c o n s u l t i v o 

1 S , Fe M . v i s i t ó 

a l M i n i s t r o S e c r a í n r i o 

d e l M o v i m i e n t o 

le ex)u;o los famas discufiJos 

e n sus sesionas 

M A D R I D . 12. —•vEn la mapana de 
hoy, la Junta Consultiva del S E M ha 
visitado al-Excmo. Si. Ministro Secre
tario General del Movimiento, camara-
da José Luis de Arrese en su despacho 
oficial. 

E l jefe central del- Servicio presentó 
a cada uon de los miembros de la Junta 
Consultiva, exponiéndole los temas (¡rae 
han sido objeto de discusión en las 
diferentes sesiones celebradas. Hizo 
constar que la atención preferente de 
la Junta se fijó en aquellos problemas 
que el S E M estima de realización in
mediata, ien orden a ia mayor eficacia 
en la labor que el Magisterio tiene que; 
desarrollar en su función' docente, con
ceptuando como tales los referentes a 
la situación económica del maestro, ley 
de Primera Enseñanza y personalidad 
del Servicio; 

E l caraarada Arrese manifestó que se 
congratulaba de haber recibido a la re
presentación de los maestros falangis
tas, mostrando su satisfacción por el 
estudio que la Junta ha realizado en 
torno a estos temas de gran trascen
dencia para la Escuela nac;onal." 

E l Ministro Secretario General ex
presó su convicción de que el Magis-» 
terio constituye un elemento básico pa
ra el logro dé la, revolución, y por eso 
acepta, como obligación inexcus;able de 
la Falange dignificar socialmente al 
maestro. 

Con respecto a las conclusiones que 
le fueron expuestas, el camarad;; Arre-

r proyectfWi <ftt¿ , se manifestó su esperanza de qu; serán 
del tejado a los pronto una realidad, v dirigió a hi Junta 

importantes consignas, en relación ron 
los fines de la educación español;!, fun
damentado en el concepto doctrinal 
nue la Falange tiene del hombre y de 
la Patria, y sus resoectivas proyeccio
nes, individual v colectiva, para lograr 
la continuidbd histórica y la permanen
cia vital de España. 

E l G c b i e r n o f i n l a n d é s 

n o h a d i m i t i d o 

MADRID, 12.—-Días abrás lia fun
cionado fen esta capital una pequeña 
banda que aiquilaba taxis ordenándo
les fuéran trasladados a difsirentes ca
lles de escaso tráíico, donde despoja
ban violentamente a- los conduictores 
de las oantidades qué Usvaban. 

Han sido detenidos cuando intenta
ban llevar a c"bo un ouevo delito 
Félix Puertas Señor, a quien se le ocu
pó una piatoia cargada; Alberto Busa 
Arreitio y Luis Scrra Aragonés, que 
han sddo puéstos a disposición del Juz
gado militar para que sean juzsgadcs 
con arreglo a las severas disposiciones 
legisladas para1 esta clase de delitos. 
Es de destacar además de la meritoria 
de la policía, la reacción y asistencia 
ciudadanas que sia dejarse arredrar 
por las amenasas de los maUhedhores 
•supieron resteürse al Atropello^— CCH-

(CONTINÜACION D E PRIMERAI 
"Helsinki Sanomat" dice que nun

ca fué Finlandia objeto de tsntos co
mentarios como ahora. Per otra par
te—añade—no hay que perder la san
gre fría, pase a la incertidumbre de 
los tempes actuales. Dice, en fin, que 
la experiencia ha demostrado' que 
Finlandia "siempre ha caído de pie" 
legrando rehacersé pana seguir opor
tunamente él camino debido, 

"Uisi Suomi" declara que él pro
blema finlandés, visto a la luz de las 
informaciones extranjerHs. no es siao 
una cadena de suposiciones vagas, lúe 
nacen c:si exclusivamente de presun 
ciones particuilarea y precisrmente 
en tiempo de guerra—termina el 
diario-^-es cuando no hay que fijar? e 
mucho en 10 qué cuentan por el mun
do sino conservar la sangre fría y uo 
ver los hechos sino como son. 

"Hifvidstadsbladet" dice que bs 
finlandeses son algo más que hom
bres cuando logran sustraerse, como 
abora ocurre, a las influencias que les 
asrltan por todas partes en un mo
mento en qiue son tan aparentes los 
peligros. "Sin embargo—^añ: de—e' 
pueblo finlandés puede esperar con 
teda tranquilidad las decisiones d» 
sus jefes regponsables. para formar 
una opinión imparcial de la situa
ción real y de las posibilidades de 
Finlandia para conseguir Una paz que 
le asegure la independencia. 

"Suoman Socialidemocraatti" re. 
produce unas declaraciones hechas 
por el jefe de la Comisión política ex
tranjera de la Dieta, el sccialdemó-
era ta profesor Voiganmaaa, quien re
conoce que la finalidad primordial 
del partido socialdemócrata es en eso 
aspecto la consecución de una paz, 
honrosa. E l partido—dijo—como ma
yor fracción polítioa de Finlandia, 
lleva tal rsaponsabilidad, lo mismo 
para el presente que para el porve
nir, que en el momento dé adoptar 
decisiones políticas nq puede dejar
se guiar ni por la amistad ni por €l 
odio, sino solo por el buen sentido. — 
( E F E . ) 

UTSTA NOTA A L R E I C H 
K U R I C H 12.—El corresponsal ea 

Basilea de adiarlo "La Suisse" de
clara que según los medios alema

nes que califica de diplcmáticcs, é" 
Gobierno finlandés ha enviado a ía 
W'ilhélmstrasse una nota en que ex
presa su criterio acerca de la actúa' 
situaoión política y diplomática, con
cediéndose gran importancia a este 
documento, que Berlín está estudian
do.—(EFE.) 

® * * 
B E R L I N , 12.—Acerca de la guerra 

de Finlandia contra la UIíiSS, el pe
riódico finlandés "Haímeea Sancmat" 
declara que Finlandia jamás se ha dis
tinguido por su belicismo y que no fué 
responsable de la guerra de invierno 
contra los bolcheviques. 

"Sin la ayuda de Alemania/—añade 
el diariô —el país, fir.Iandés ño habría 
reouperiado jamás los territorlcs que ie 
fueron arrebatados en la paz de Mos
cú. Si Finlandia se aviaiera hoy a 
les ipropósitos de determinadas poten
cias ds concertar una paz por separa
do con la URSIS, sería lo mismo que 
si se prestara a vender su honor". 

A este respecto, en los centros po
líticos alemanes se estima que Fin
landia puede oponerse a las presiones 
exteriores y a la inflmncla de campa
ñas de p:-3;isa, en este' sentido.. desen-
cadenada e-a el extranjero.—(EFE). 

" R o m a e n la p a l a b r a 

d e P í o X I I ' 

Un libio 'ornado ¿e fos 

di.cursos y esciifos del Papa 

CIUDAD D E L VATICANO, 12 —En 
una reciente audiencia, el presidente 
del lasíituto da Estudies Romanos pre
sentó a Su Santidad «n ejemplar de 
la ebra "Roma en la palabra de Pío 
X H " , en la cual ©s han recogido las 
alusiones del Pontific» a la Ciudad 
Eterna, a su destino sagrado y a su 
misión divina, sacadas de discursos y 
«scrltos del Saato Padre durante su 
período de cardenalato y su pontifi
cado.—(EFE). 

Juicio oral conlra 

componenfes de una banda 

de ladiones 

Ocuparon ayer el banquillo de loOcu* 
sados, en esta Audiencia, para respon-ef 
de uria causa que se les había incoado cts 
el'Juzgado de ¡n5Í.rucc:ón iuim. 2 detesta 
capital, Carlos Arribas Madrid, Manuel 
Sánchez Ojén, Luis. Sárchez Chico y 
Faustino Pérez García, los tres prime
ros autores de varios robos, y el últimoi, 
como cómplice. 

Los hechos realizados por dich&s in« 
dividuos, sagún las concliuslones provislo* 
nzks del fiscal, que en el acto delvfa:» 
•do oral fueron elevadas a" defincitivaSj^scií 
los ..siguientes: 

Carlos Arribas" Madrid, en unión de 
otro que fué declarado irreispotisable per 
enajenación mental, penetró, en agosto ce 
1941, en el domicilio de doña Füarsi A r -
gudín, sito en el Riego de Agua, y cuan
do se disponían a registrar la vivier.-'a 
oyeren ruido y se dieron a la fuga, sin 
haber robado nada, ante el temor de ...ser 
descubiertos. 

En septiembre de 1941, Carlos Arri
bas y Manuel Sánchez Ojén, penetra* 
ron en el domiciló de den Arturo Éa-
rreiro Mirás, en Orzán, 60, y robares 
efectos por valor de '675 pesetas. 

En igual mes, Sánchez Ojén y el de-
cilr.rado irrestponsaible, penetraron en' Réaí. 
So, domicilio de doña Esmeranza Ma« 
ñadí, y se apoderaren de alhajas y efec
tos valorados en 8.875 pesetas. 

Sánchéz Ojén y Luis Sánchez Chi« 
co, también en septiembre de 1941 ne« 
netraron en la farmacia del señor Ca« 
peatis. en la calle Real, y de la caja re
gistradora robaron 180 oesetas. 

En el mismo mes, .Sánchez Ojén pe
netró en el primer o'sd de la casa nú" 
mefo 132 de la calle de S-n Andrés, y 
sustrajo 80 p'ejctas en me'.álico y efsc» 
tos por Valor de 200 pesetas. 

También en el m'smo mes S&nc%*É 
Ojén y Sánchez Chico robaren en S"ti 
Agustín, 1-5, primero, efectos por- valor 
de 172 péselas. v 

Los mismos- ind'ividuos, en octubre :de 
T041 entraron en el donrcil'o de i cn 
Tomás Luaces, calle de! Orzán. 36.• y 
robaren efectos valorados en i48'6o pe
setas. 

En dicho mes los mismos individuos 
penetraron en Sol, 18, primero, y >;se 
Epoderaron de documentos s;n valor y de 
efectos valorados en 10 pesetas. / • 

Tamb'en en Octubre de 194iv los m's-. 
mes procesados entraron en el domicM"© 
de don Manuel Barral, en el- Riego de 
Agua»^ 12, primero, y se apoderaron, de 
una cantidad de tabaco y diversos efec
tos tasado todo en 77 pesetas. , , 

El otro procesado, Faustno Peres 
García, en conocimerito de la ili-cita pro
cedencia de los efectos producto denlos 
mencionados hechos deüictives., ayudó' a 
los procesados a la ocultación y vénta 
de aquéllos. 

En la vista de la causa, el fiscal, • se
ñor Bejerano, nidio para Carlos, Arribaí 
Madrid Ja multa de 500 pesetas, a Sán
chez Ojén, 2 años, 4 meses y i díái'de 

f W í í í ^ PASTILLAS 
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PASTILLAS 

presidio menor por un delito y siete pe
nas -de 1 año, 1 mes y 11 días1 de l pre
sidio menor por los restantes; -para 
Sánchez Chico, cinco penas de 1 año, 
I mes y 11 días, de presidio menor, y, 
para Francisco Pérez García, tres. psna* 
de 1.000 pesetas de multa. 

Los robos reseñados se cometieroa 
previa v-iolencia de la puerta de entra
da a los domicMios de referencia. 

,La defensa de los procesados estuvo; 4 
cargo, de los letrados señores Gócíea 
Carrera , y Núñez Macías. 

La causa quedó vista para sentencia.' 
Señalamientos para mañana. — Civil,—» 

Sarria: Don Daniel Toirán con dpffi 
Manuel I^ópez, sobre aproveiohami.ctj?tai 
de aguas. Letrados, señores Sanz y Mo
rros. • 

Criminal.—«Santiago: Crtra Frand'sce 
Scoane N.. por robo. Letrado, señóf 
Martínez Ferel'ro. 

E l Ferrol del Caudillo: Contra Anto
nio Oreona Garda, por hurto. Letra
do, señor Pita Blanco. 

Idem: Contra José Pe'dreira Frágil, 
por abusos. Letrado, señor García Gon
zález. •••••-' 

Negreira; Contra Manuel Mira Pazo» 
y otro, por lesiones. Letrados, señores 
Cano de Asipe y Casás Torres. •'• 

La Coruña 2 : Contra Amado Abífe 
Gómez, por robo.. Letrado, señor Pfe-
dreira Ríos. ij 

B A N C O H I S P A N O A M E R I C A N O 

N o s c o m p l a c e m o s en c o m u n i c a r que m a ñ a n a , d í a 1 4 , i n a u g u r a sus S e r v i c i o s i a 
S U C U R S A L U R B A N A i n h a l a d a en l a A v e n i d a d e l G e n e r a l S a n j u r j o , J . G. ( C U A T R O 
C A M I N O S ) , de, e s t a , C i u d a d , l a que r e a l i z a r á toda clase de operac iones c o m o las d e 
m á s Sucursa le s de n u e s t r o B a n c o . 

L a C o r u ñ a , 1 3 de F e b r e r o de 1 9 4 4 . 
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En E L I D E A L GALLEGO dfc ayer se publica nna crónica de su corres

ponsal en Lisboa, dando cuenta del fallecimiento de Paiva Couceiro, y ¿ojio 
en ella se dicé, al hablar del viejo luchador portugués: "cuyo nombre o-
nocerán muchos españoles, p^rqifc este valeroso soldado en 1912 organizo en 
Galicia un movimiento militar monárquico de portugueses contra la Riepubu-
ca lusitana", deseo escribir unas líneas recordando aquel movumento, en 
«aya organización he tomado parte desde esta ciudad de La Goruiía, donde, 
coího en otras de Galicia, se colaboró con entusiasmo, aunqu^ el éxito no 
acompañase luego a la empresa. , .. *-...v 

^ La dirección, en la región gallega, de los trabajos de ayuda y diJCídiaa 
«©operación, la hemos llevado los tradicionalistas, secundados cautéJcsamente 
por algunos otros monárquicos. No éramos solos los carlistas gallegos, pues 
aquí vinieron significados correligiónarios de otros puptos de España, desta
cando B . Joaquín Lloréns, diputado a Cortes y exgeneral carlista, que en La 
Coruña sé pasó parte del verano de 1913, al frente del movimiento. Con el 
llegaron otros primates del partido, distribuyéndose por diversos pueblos de 
la región. Aunque la cosa era secreta, no dejó de traslucir en parte, y las 
altas esferas gobernantes, en las que estaba situado el partido IfbiM al, adopta
ron medidas para hacer fracasar el plan. 

Como en toda esta clase de sucesos, hubo episodios ds; diversa índole, no 
faltando un cierto aire de simpatía con que algunos adversarios acogían ias 
incidencias de la trama. Pero como relatarlos sería muy difícil y de largo 
¡espacio, nos limitaremos a un breve noticiario: 

El momento cumbre para los leales aquí residentes fué la noche del 4 do 
ínlio de 1912- En ella se hizo un alijo de armas, de cierta importancia, por 
la playa de Bastiaguüiro. Llegó un barco con tripulación seleccionada, entre 
la que, predominaban requetés vascongados; hizo su entrada en bahía al 
anochecer y se dirigió al punto referido. Del buque se pasaba el armamento 
a los bofes y éstos lq traían a la playa, donde lo cogíamos y con él al hombro 
marchábamos hasta la carretera, en que estaban los automóviles esperando 
^ara conducirlo a la frontera portuguesa. 

Noche de llovizna continua—lo recuerdo bien—que nos molestó bastante. 
Y de modo especial a los qué vigilaban en los cruces de cartetera. 
. E l «cuartel gfcneraí', se había establecido en un chalet de Montrove, 
alquilado a nombre de una ilustre dama madrileña, dé títnüo bastante rela
cionado, cuyo nombre reservo. Aquí vino eHa f^n familiares suyos. 

Para evitar que los automóviles que aquella memorable noche habían de 
atravesar Betanzos, en dirección a L a Coruña, fuesen detenidos, se adoptó 
una medida ingeniosa: Un correligionario nuestro fera primo del entonces 
Alcalde de aquella ciudad, y allá se marchó cogiendo ai pariente por su 
cuenta y teniéndolo entretenido todo el tfem^o preciso. Con ese procedi-
Wíiento empleado se había pensado en «tro, «nevero, que ti o hizo falta poner 
en práctica. 

Alguna dfc las reuniones pireparatorias del movimiento se tuvo en no 
significado Centro oficial coruñés, asistiendo a ella contadísímas personas. 
E l más alto Jefe de aquella Casa, conocidísima», pero .que la prudencia acon
seja no hacer público, estaba de nuestra parte. 

Con Santiago, Lugo, Orense, la comunicación era constante, y en aquilas 
ciudades, como en alguna otra, el trabajo desplegado por los tradicionalistas 
fué grande. Don Jaime de Borbón había dado su aprobación a la ayuda, y 
más tarde envió mafnificosi retratos suyos con afectuosa dedicatoria de su 
puño y letra, y e| nombre dfel interesado, a los que se aventuraron en aquella 
célebre noche, la cual es recordada en el frésente regio. (Conservo e! mío). 

De íes corufiíjses que intérvenimos en la jornada muchos han muerto ya: 
Pardo Ossorio, Samarugo, Alberto Paredes, Juanito Ozores Pedresa, Emiliano 
Hoscoso, Jacob© San GiL.. Otros, que también han muerto, aunque no pu
dieron tomar parte activa, nos ayudaron espléndidamente: éntre ellos, don 
Arcadi© Vitola Leal y don José Quiroga, esposo de ia condesa de Pardo Bazán. 
Recuerdo de éste último que, emocionado, n©s decía: — " Y a soy viejo, ya 
«oy viejo; cuánto os envidio''. 

Al evocar estos sucesos, de hace ya 32 años, que nos darían materia 
para escribir un libro (episodios de Monforte, de Orense, de Verín, con inci
dencias y detenciones; paso de la frontera por Tuy y otros puntos, encuentros 
un tanto sangrientos, y alguno bellamente romántico y de dulce sabor cris
tiano, 3ra en territorio portugués, plaza de Chaves), dedicamos, un cariñoso 
recuerdo a los amigos del alma ya muertos, pontendo entre ellos al simpático 
y valiente Paiva—todo coraaón, nobleza e ingenuidad—pidiendo a Dio? por 
su eterno descanso-

Que cuando a los años mozos los impelen inquietud'^ acrisoladas por el 
dolor y aromatizadas por el gozv-en sorprendente eoníunción--de muestra 
santa Religión, bien van. Y él movimiento de que acabamos dü hablar, como 
«ndere«ad© contra la secta "carbonaria", era de ésos. 

JERONIMO VAZQUEZ. 

laiié para Lisboa ei Embajacior 

de España, en Portugal 

MADRID. 12.—En Cl avión correo 
de Barajas llegó ©1 téniente general 
Pcnte y Manso de Zúñiga. 

Para Lisfooa ha salido en avión el 
«mbajador d© España en PonCugal, don 
NLcolás Franco.—(CIFRA). 

Se necesita Chalet 
o Piso amueblado, perez 
L U G I N , 9̂  T E L E F O N O 1798. 

P E R E l R A 
T R A N S P O R T E S — RECADCHÜTA-

DOS — G A R A G E 
Recauchutado con moldes iategraks 

Precios oficiales, entríga rápida, repara
ción de canoras. 

F E I J O O . n - T E L E F O N O xt«c 
L A C O R U Ñ A 

Frente de Jiwentucies 

l a ' del mañana aei cámara ida ' 

Hoy. domingo, se celebrará en el 
local del Frente de Juventudes de ia 
callé del Comandante Fontanes. la se
gunda "Mañana del Camarada", a 
cargo- de la Centuria de segundo gra
do, "Ciudad Universitaria". A las 11 
en punto comenzará el acto con el 
siguiente programa: 

Primero.—Recital de poesías; 
a) "Eran cuatro Camaradas", de 

Federico de Urrutia. 
ib) " E l dos de mayo", de Bernardo 

Ltápez García. 
Sfegundo.—Concierto de armónica. 
Tercero .-^Consigna. 
Cuarto.—Sesión cinematográfica. 
A esta "Mañana , del Camarade" 

podrán asistir todos los cama radas de 
las Centurias de lia Falanges Juve
niles de Franco. 

B a n d e r a n e u t r a l 
C R O N I C A D t V / C H V 

P e n o s o é x o d o d e l a p o b ' a c ' ó 

d e l t i t o r a l h a c i a e I n t e r i o r 

VIOHY, 12— Quinientos mil haibl-
tantas del litoral mediterráneo se dis-
pcuen a ábandonar ©us domicilios. Los 
crecientes bombardeos aliados contra 
las cootas francesas y la amer.aza- del 
desembarco obligan a jas antoridadies a 
tomar medidas. Son precauciones eie-
menoales que provocarán g:anáe& tras
tornos pero que se hacen indispensa
bles para ahorrar mayores males. 

El calvario del pueblo de Prancia, 
iniciado con el éxodo de 1940, conti
núa. Los ancianos, los niños ¡uenorss 
#e catorce años, las ñiadres de familia, 
los alumnos internos de Insitutos, Co-

L a bandera de Portusral ondea en la 
popa del barco portugués, de cuatro 
palos, "Foz d o Douro", que espera en 
un puerto de la costa del Atlántico e n 
los Estados Unidos la carga de víveres 
y ropas que ha de llevar a los prisio
neros americanos en campos alemanes, 

por convenio con la Cruz Roja 

P r ó x i m a i n a u g u r a c i ó n d e l 

p u e n t e s o b r e e l S e g r e , 

e n L é r i d a 

LEJRUDa, 1 2 . — f e c h a próxima, va 
a ser inaugurado un mp^nífico puente 
sobre el rio Segré, en sustitución del 
que volaron los rojos al huir de la 
ciudad cuando ésta., fué ooupada por 
las tropas nacionales. 

En la parte inicial del puénte se 
construye una gran plaaa y también 
será embellecida la salida del "mismo 
hasta el acceso principal de los Cam
pos Elíseos.—(CUFRA). 

mm m % mm 
LISBOA, 1 2 . — E n el momento de te

lefonear, vengo de asistir- a l ' entierro del 
insigne p o r t u g u é s que f u é el antiguo of i 
cial de A r t i l l e r í a .y gran colonizador del 
imperio ultratnanno ' de Portuga l , E n r i 
que de Pa:va Couoeirq. E l presidente de 
la R e p ú b l i c a , h a estado representado gor 
su ayudaiue de campo, el general A m i l -
car Mo.ta, que ha acomipañado al f é r e t r o 
desde la casa mortuoria del h é r o e de 
A f r i c a hastia, la sepultura. C e r c a de é s t a 
estaban algunos de los antiguos compa
ñeros de ar-mas de Couceiro y un viejo 
soldado, que c o m b a t i ó a su lado en A f r i 
ca, e x c l a m ó a l retirarse, l lorando, sin 
tratar de ocultar las l á g r i m a s que a f lu ían 
a sus o jos : ' " A d i ó s E n r i q u e , te dejo en 
este cementerio á d o n é e en breve creo 
v o l v e r é a reunirme contigo". O t r o v i e 
jo soldado, apoyado en un b a s t ó n , g o l 
peando con él la superficie de la tumba, 
d i j o : " M e oyes, comandante. E s el n ú 
mero cincuenta y cinco que te dice ad iós . 
Pronto volveremos a vernos en el otro 
mundo ". 

H o y " A V o z " da cuenta de un caso 
conmovedor: E n el A s i l o de Inval ides 
militares, en R u n a , m u r i ó ayer Antonio 
da C r u z , antiguo soldado del R e g i m i e n 
to de Lanceros n ú m . I , y . antiguo orde
nanza del comandante P a i v a Couceiro 
C r u z , que tenia m á sde ochenta a ñ o s , era 
natural de un pueblo p r ó x i m o a E l v a s 
y sent ía una gran a d m i r a c i ó n por su a n 
tiguo comandante. D e c í a frecuentemente: 
" N o quisiera mor ir s in ver a mi c o m a n 
dante". E í coxaandante m u r i ó anteayer y 
al d ía siguiente, como si y a no tuviese 
nada que hacer en el mundo,, el viejo 
Antonio da C r u z , ha muerto t a m b i é n 

C o n P a i v a Couceiro, como he dicho 
en c r ó n i c a anterior, ha desaparecido de 
la escena de la vida un gran soldado y 
uno de ios colonizadoras del imperio p o r 
t u g u é s . T a l vez no' carezca de interés 
contar un episodio ocurrido en la gue
rra de A f r i c a de 1895. O c u r r i ó en M o 
zambique. P a i v a Couceiro mandaba una 
fuerza que d e b í a reducir a la obedien
cia a los i n d í g e n a s , sublevados contra la 
s o b e r a n í a portuguesa en la r e g i ó n de 
Magu! . De pronto, en una gran .l lanura 

ec v i ó : rodeado de , muchos m i í e s de ne 
gros:'' inmediatamente f o r m ó a sus t r o 
pas en cuadro y, montado a caballo, i n 
timidó a los "indígeinas a que se rindie
ran, declarando que no s ó l o q u e r í a la 
rendic ión , sino la entrega del reyezuelo 
que los mandaba. " E x i j o que me lo e n 
t r e g u é i s o someto toda es tá r e g i ó n a h i e 
rro y fue^o". E l momento f u é impre
sionante. L a p e q u e ñ í s i m a fuerza de 
blancos estaba rodeada por muchos miles 
de negros ,pero era tan grande l a osad ía 
del oficial que se m a n t e n í a a caballo e n 
tre sus soldados, que en, las filas de los 
negros, m t í d o s de espanto, no "hubo ei 
menor movimiento, oi se p r o f i r i ó el m á s 
pequeño grito. L o s i n d í g e n a s s u b l é v a d o r 
miraban y -escuchaban sorprendidos: h a 
bía algo de sobrenatural en aquel h o m 
bre alto y delgado q u é desafiaba a la 
muerte en sus dominios. Pasaban los 
minutos. Se o í a clQíramente el pataleo de 
los caballos, que h a b í a en el cuadro. P o r 
fin, uno de los jefes negros a v a n z ó y 
p r e s e n t ó t ímida_ d i scu lpa: " N o podemos 
entregar a Mat ibejana porque no se e n 
cuentra a q u í . A d e m á s tenemos que c o n 
sultar a los demáis jefes negros para s a 
ber la actitud a seguir". Couceiro d i j o : 
" ¿ C u á n t o t a r d a r é i s en todo e s o ? " " T r e s 
d í a s " — l e contestaron. Moviendo la e s 
pada con un desembarazo que denotaba 
no temer á nada ni a nadie, Couceiro , 
con voz fuerte y vibrante, e x c l a m ó : " S i 
hasta la noche del tercer d í a M a t i b e j a 
na no ha sido puesto en mis manos, con 
el sol del cuarto d ía vendremos a b u s 
carle y atacaremos a cuantos osen c u -
b r i d o o defenderlo". 

D i c h o esto con serenidad, d i ó vuelta 
a su caballo, d e s c e n d i ó lentamente y se 
puso junto a sus soldados y al frente de 
jos auxi l iares negros que tenía eft la 
columna para que no emprendieran' la 
fuga y en perfecto orden y muy len
tamente, ante el asombro de las hues 
tes ind ígenas que lo dejaron alejarse sin 
un disparo, sin un insulto, en silencio y 
en inmovilidad _ respetuosa, la p e q y e ñ a 
fuerza e m p r e n d i ó el regreso. > 

E s t a f u é una de las pruebas s ingula-

" legios y Pensionados, ios hospif,,^ 
.es hospicianos, y asijado'. aos. 
cuados <ie la zona de cembatp •?ra' 
déagraoiad'cs tienen ya otro nom^103 
cas i-útiies. u:,r«:ijo. 

Medio millón de personas n-. 
veinte mil de los Aspes marm¿0 :ento 
trasudados a los Altes Alp^ dwf^11 
les unirán cincuenta mu evacuad" ñ 
Var. Como se sabe; forman lo a?' 
pes marítimos el Condado de 'v- ̂ ' 
parte é s Provenza, es decir, La r y 
Azul, mientras les Altes Ain* fft 
fronterizos ú s Saboya. l ^ - n ^ 
más al interior, confinan este ¡H • 
montañoso que posee alturas d« 
cuatro- mil metros, las m.ayof-*5 08 
Prancia, antes de la ar-exión saw, ^ 
Var termina al Sur de la Oosta W 
• Ciento ochenta- mil per'cnae ci 

Bocas del Ródano, irán a la ArjVl3 
Lojre y Canthal. Las Bocas del R ó d ^ 
al Oeste de Marsella, es obra a* la* m,' 
de penetración de Francia. Diez mii 
pereonas del Gard, afluente del r̂ ™' 
no, subirán al Norte de aanel Deoarf-' 
mentó. S&senta mil dei H&rault 
cuña costera franoesa, pasarán ai Anv 
ron. Cuarenta mil de les Piñrl.. 
Orientales habitarán provislmalmépM 
en el Ariege, al Norte de Andorra 

Tales medidas presentan grahdog 
prebtetnas a las autoridades. les airi! 
gentes del Socorro Nacional ^ enetten* 
tran en la costa mediterránea con ob» 
jeto de organizar el repliegue. El ser» 
vicio interministerial de probeocióif dé 
accidentes de guerra, distribuye ias H 
demnizaciones, bonos de transporte m, 
tuitos, pensione;, diarias, ailiimentos, «to. 
Los afectados se. resisten con tristeza ¡J 
atoandonar sus hogares, que no saoea 
si volverán e ver y eligen con metioíw 
losldad los efectos que se llevarán, pues 
se ha fijado un tipo único de pescf pa.' 
ra' los equipajes. 

Otros, madmgadófes, se apresuran s 
hacerlo por eu ouenta. Porque ana ei 
tiempo ahqra, y envían eu moblliar'.o a 
otras poblaciones del interior, donde \a<¡ 
dhan por encontrar alojamiento me« 
diante cartas a la familia y a los ami« 
gos. Hoy mismo, he recibido la íarjwt 
de una Marquesa amiga, que vive «o 
un palacio de Niza desde hace muchoí 
años, pidiéndome consejo. Y «s que m 
gentes no quisieran dar crédito a 
constantes, avisos de la radio y d« lea 
periódicos. E3s toda su vida, 1» que de* 
jan allí. E l gabinete, aquel cactos del 
rincón, el cuadro del abuelo, 1» taTai 
imperio del te diario. Desdé luego, la1 
evacuación no es oblisatoria en el sea»1, 
tído estricto de la palabra, aunque sí 
despliega el mayor esfuerzo de convic» 
cíón posible. M Gobierno ofrece dtoer* 
sa? venta jas de cotrípeneadón pero «ai 
todo caso nadie podrá desplazar más di 
trescientos kilos de ajuar. La tarea «S 
inmensa, si se tiene en cuente que cua» 
tro días después dell bombardeo dé To
lón, había servido el Socorro Nacioasl 
más de catorce mil comidas entre tol 
damnificados. Sin enUMnero, e1» VwM 
elegir entre las incomodidadeB de lí 
evacunción o seicruir h vida v el traba-' 
jo bajo la constante amenaza de 1M 
bombas. 

res de valor personal entre cuantas dw» 
tinguieron toda aquella ca.mipaña. 

F u é P a i v a Couceiro uno de los g^w 
des h é r o e s de esta generación_ de la gnt" 
r r r a fr i cana que Lisboa , distraída, la 
visto pasar por sus calles después de ias 
horas febriles d é los combates, en aque* 
l í o s d ías bellos y ardientes en que 
moraban atla muerte por amor a la « y 

H u e l g a decir que cuatro días después 
el cabeciilla sublevado era prisionero Q| 
los portu.aueses. «^rTr-e 

Pedro CORRiEIA MARQUES. 

sino débil de oído quien oye una con* 
versación sin entender bien; oaso qv« 
suele corregirse con aiguno de 
tro-Acústicos "Klérson" de finf™ 
claridad y extraordinaria potencia- ^ 
tente invención 159386, (Hsmisán m 
tudio Ortopédico), "Sección Sordera ' 
Baimes 104. Barcelona. (C. C S. 4^' 
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| j e { | a r a ' ' O s s s r v a í o r e R o m a n o " 

CIUDAD DElTvÁTICANO, 12.-
tr. i - V o "Osservatore Romauo. vuc -
® 6 lZn*rse de los incidentes de la 
« L T T s l n F Á o , y. refiriéndose a 
Ba' Ontario'-- hechos ayer por les 
r i S í o s italianos, dice que-se trata. 
S f í n a auténtica campaña^ de Prensa 
d Mre recordar otros tiempos de no 
&2 mettioria. "Invadir a máno aroia-
*el j ce__v sin previo aviso un edificio 

errza de las inmunidades reconoci 
f ! nar el derecho internacional a ¡as 
^ de los agentes diplomáticos de 
l ínAas extranjeros, es una ^mpres^ 
^ Krlllante V muy poco novelesca, 
20„ue K sido realizada al .Uro d . 
J J ; pue, constituye una ofensa a ja 
t t-rh V a la civilización. Pensar de 
Tro moño, o peor aún obrar s^mfica 
t, demolición de una de las oases que 
Itvrn de fundamento a las reac iom-
t^jvas v cancelar con un gsno cuant;,. 
11 orma indiscutida y pacífica. No se 

rd3n__sigue diciendo el menoo-
iódicc—actos semejantes rey

es n 
jeiusr 
i I . L contra sedes de dipl jh: áticos 
.vt- nieros, tal vez porque és tos tienen, 
lira hWrse resoetar. medios muy di
ferentes de aquéllos a que mieden re-
Lfftr unos simples monjes. ' 

Ei7>r,?ano de! Vntxsnn afinna tam-
lUt) m a raíz ^ hecho rear «tradn 
en'ia Basílica de San Pablo se desternú 

c-risíón investiffadcra, para rcm 
fcrotjar los hechos v averiguar si se 

'fft'-,{'zton infracciones en lo que se 
'itñ^e "al uso de vestiduras talares, y 
a~ Va que de testimonios oculares re-
íilítV aue los Qüe llevaron a cabr) e! 
&*i$tW iban precedidos de dos oerso-
nas con tra-ie~.talar, con objeto de^soi-
prender mejor la buena fe los religiosos 
iptie saHeron a abrir.— ( E F E ) . 

[ d A l e i i i o toilf l 

e l d i . l ú e e s o e 

P o r P e d r o M o n a s t e r i o 

E s va proverbial el gran n ú m e r o de 
productos, sucedáneos de otros que fal
tan o escasean como consecuencia de 
la guerra, que el laboratorio y la indus
tria alemanes han logrado.obtener me
diante insospechadas transformaciones, 
partiendo orincioalmente de sustancias 
vegetales proporcionadas por la ina
gotable cantera que son en Alemania 
los tupidos bosques de diversas es
pecies, entre las que predomina, con 
gran ventaia en cuanto a! número.^ ese 
árbol ds perenne verdor, de múl t i 
ples variedades! aunque siempre gra
cioso v esbelto que reconocemos bair 
el sencilla y eufón ico nombre de pi
no. 

L a s revistas ilustradas y los docu
mentales c inematográf icos nos han 
'nformado suficientemente acerca de 
las maravillas que los an ímicos tu
descos realizan á base de células v 
tejidos veietales. Ante mi vista, pa-
a citar un ejemnlo concreto, tengo 

E n otros casos no era necesario for
zar la fantasía. As í , por ejemplo, pa
ra establecer una íntima relación en
tre la resina que exudan las conife
ras y aquella, miel que sol ían darnos 
algunas mañanas pa^a d e s a y u n ó jun
to con un brebaje, al que U a m á b a m o : 
café para entendernos con el ranche
ro, y que se obtenía, s e g ú n la "vox 
populi" ( la "vox populi hispaníw), por 
procedimiento tan elemental como el 
de tostar y moler las pinas, despue
de haber extraído las semillas o p i ñ o 
nes, que acaso servirían para hacer 
m?ntequilla o jabón de afeitar. . 

Sobre esta procedencia del llamad" 
café, no ex i s t í s un criterio tan u n á 
nime, pues esos eternos oes ímis tas que 
nunca faltan, se permit ían asegurar 
que los cosos de aquel cocimiento no 
eran piñas molidas, sino cortezas de 
tronco de á r b o l Pero en seguida se 
convenc ían de que eso no podía ser 
así, al razonarles que si en Alemán?-

o s b o m m e r o s 

á l a m o F r a n c f o r t 

mm 
e l M e i n 
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2 6 a v i o n e s 

l a m b í é n a l g u n a s c i u J a J t f 

i n g l e s a s 

h a n s i ¿ o b a m b i r J e ^ s t 

un reportaje gráfiro publicado en emp'ieaban para café las cortezas de 
"Signal", sobre la fibra s intét ica ríen 
por cien, llamada " ler lón", útilísima 
nara los m á s diversos fines, y. entre 
ellos, s e g ú n aseguran los pies d e p e n 
das ilustraciones, para confeccionar 
medias de seda absolutamente irrom-
oibles y cerdas nara cerillos de dien
tes, también indestructibles (los cer
das, no los dientes). 

Ante esta oondei ación que hace la 
nrooas^nda alemana de los productos 
"ersatz". no podía dejar de reaccio
nar e! humor español cuando^ la Div i 
s ión Azu l acampó ñor esr>acío dê  un 
mes en un lugar de la Alta Baviera. 
Al l í convinimos unñnimente en que 

los pinos, de donde iban a sacar las 
mermeladas de albaricoque y el que
so fermentado. 

E n esta carrera de h ioérbo les quien 
suoeró a mí juicio, todas las marcas, 
fué un estudiante de Arquitectura, ca
bo de mi escuadra y excelente am'go 
mío . E s t e muchacho había entablado 
una afectuosa amistad con Ruth, deli
ciosa alemanita habitante en el cerca
no pueblo, la cual, a pesar de su nom
bre, no tenía negro el cabello, como 
sin duda debió de serlo el de la bíbl i 
ca esp? «radora moabita, va que a esta 
nueva Ruth germana le caían sobre sus 
macizos hombros las. trenzas m á s do-

H e aquí la cocina de una unidad de 
tropa finlandesa en el alto Norte 

L a c o n s t i t u c i ó n 

d e l n u e v o 

G a b i n e t e 

b o l i v i a n o 

N o h u b o s u - e s o s r e v o l u c i o n a * 

sive botas v correaies, sin dejar f-ie 
ra los herrajes de és tos y las tachue
las de aouél las . orocedían í n t e g r a m e n 
te del pino mediante transformac'one-" 
que algunos se esforzaban en expli
car con imaginac ión no exenta de ver
dadera gracia. 

c r e c e l a a c t i v i d a d 

b é l i c a e n R u s t a 

Fueron destruidos 52 tanques soviéticos 

C U A R T E L G E N E R A L D E L 
F U H R E R . 12.—El Alto Mando de Im 

J i m a s armadas alemanas comunica: 
La actividad bélica en el frente E=te 

ha sido menor a v e qne en tornadas 
interiores v solamente en ¿'van >s sec 
tores se han registrado operaciones de 
más importancia. 

Nuestras trocas han obterrdo éxi tos 
•defensivos v ofensivos'en los sectores 

Kiil sudeste de Kn'voi Rog. al reste de 
Cherkasi v al este de Cbachpof. E n 
íste último fueron destruidos nada 
fiitios que 52 tanquec. 

Han, sido rechazados jos ataques bol" 
cheviques cerca de Vitelv'g. et'*rc el 
hsro limen v el golfo de Finlandia; así 
co;ro entre los lag-js Luga v Peipus, 
cotnmuando la lucha un este último 
Sector. • • • 

• S E V E N D E B A R C O 

A M O T O R P A R A P E S C A 
C t̂co de pi.tctea reforzado, €;lo:a 12-07. 
Kjanga 3,1o, puntal 1,45. total toneiaje 
",38, motor Junkars tipo HK-110, 500 
Kvolusicnes por' minuto, velocid&á de 
« a 9 millas.. 

Tallsrés Mecánicos O L A Y Z . ^Tetóío-
^ G279.. P A S A J E S D E S A N J U A N 

«EuDJtS MílIOi-lCA.NOS 
w .xvix •->' -1 n. 'os fon 

no* CatalOCO («at:s 

E n la batalla por la defensa de V i -
tebsk se ha distinguido especia ímente 
el sexto batal lón de ingenieros dê  una 
división aSrea,- mandado por el teniente 
Zurmuehlen. E n el sector norte del 
frente han iugado úír.imaraente un des
tacado papel la 22'? división de infan
tería reno-westfal:3na. mandida ñor eí 
teniente general Berlín, v la â t"'̂ 61"̂  
de un cuerpo de e iér ' i to mandada pot 
el teniente general Tomach-ii, portador 
de las Hojas de Roble.—(SFEK 

P r e n s a O f i c i a 
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todas lag prendas del unifórme, inclu-j radatnenté rubias que podáis imaginar. 
U n a noche, ya en el campamento des
pués de nuestro paseo vespertino, me 
c o n t ó mi amigo, todo desilusionado, 
que aquel atardecer, paseando por el 
bosque con Ruth, había percibido en 
su p^lo dorado y tirante, ese aroma 
característico, p e ñ e r a n t e y fresco, que 
desnide la madera de un pino verde 
recién talado. E n princioio c r e y ó que 
la encantadora muchacha, a falta de 
esencias, usaba ozonopino c o m ó sus-
titutivo de otros perfumes. P e r ó una 
posterior invest igac ión s irv ió para de
mostrarle que los fuertes cabellos de 
las trenzas de Ruht . imposibles de 
partir con los dientes ni con un afila
do cortaplumas, que se tensaban y 
enroseban como sutiles alambres, que 
casi vibraban como • finas cuerdas de 
un instrumento musical, no eran otra 
cosa que irrompibles fibras sintéticar 
vegetales. L a s trenzas de Ruth tam
bién eran de pino. 

E s t e estado de cosas nos hizo 
llegar a una conc lus ión que anunciá
bamos, sucinta pero categóricamente , 
con estas pa^bras: " E n Alemania to
do es de pino". Mas a esta regla ge
neral que a c a b á b a m o s de formular, 
le estaba haciendo falta su correspon
diente e x c e p c i ó n que sirviera para 
confirmarla. Y no fué difícil encontrar 
una excepc ión . Porque era tal la can
tidad de foie-gras que nos daban ca
si cotidianamente, y a para la c o ñ u 
da, ya para la cena, ya para una v 
otra, que, francamente, por muchos 
niños que hubiese en el Reich y en 
los territorios ocupados, era imposi
ble concebir se obtuviesen de ellos tan
tas v tantas toneladas de foie-gras. 

Ahora bien, si todos los comestibles 
que inger íamos , excepto el foie-gras, s' 
todas las prendas que ufábamos , si to
dos los ob ié tos y utens-'lios que nos ro
deaban, s i hasta las trenzas de las chi
cas alemanas feran de pino, la verdad 
es que no quedaba pino bastante par? 
admitir que fueren de autént ico pin^ 
los resinosos árboles que recaen este 
nombre y que constituyen la mayor 
oarte de las masa1? forestales de 3qiip' 
oaís. / D e qué serían entonces los p i 
nos? Estaba b'en claro: en Alemán5-
só lo de una cosa había cantidad sufi
ciente para conjeturar, con s ó r d o fun
damento, que de ella estaban forma
dos los pinos. Dicha cosa, como ya se 
habrá supueto el lector, era el foie-
gras. Por eso. como consecuenc'a de 
estos razonamientos hubimos de rec
tificar, precisándola, aauella af irmeciór 
nuestra de que "en Alemania todo er. 
de pino". Ahora dec íamos esto otro: 
" E n Alemania todo es de niño meno'í 
el nino, que es de foie-gras". frafce qué 
r»or ser fác i lmente traducible sin quo 
oerdiera nada de su significado, bací" 
reír a los alemanes con esa risa franca, 
ab'erta y algo infantil, con que sabo 
reir el admirable pueblo alemán, a Is 
vez que exclamaban entre nosotros: 
"Snanier. humorijeh Temperament"-
oalabras tan compr^nsib'es sin ayud? 
de intérprete ni auxilio de diccion^r^, 
que nos llenaban a su vez de íóbi lo 
también algo infantil, al créenos ya ca-
oaces, ilusoriamente, de entender el im-
nenetrab'e id'oma a lemán damero ded-
el Inguaíe hablado), tan erizado e In
expugnable, que un escritor ha l l e g a d 
a considerarlo como un trozo m á s ár 
h Línea Sigfried. ese sistema de colo
sales defensas, cuya contemplaciór», s' 

Í bien en pequeña oarte. así como la de 
otras ingentes fortificaciones v mons
truosas piezas artilleras, nos haría va
riar una vez m á s de nuestra frase, pa-
"a concluir diciendo: " E n Alemania 
todo es de pino... o de cemento y ace
ro". 

(Colaborac ión Í L O G O S L 

n o s e n e l p a í s 

L A P A Z , 12.-, U n nuevo Gabinete 
h a sido formado en Bolivia con loo 
sl-guienfces ministres: 

Interior, coronel Alfredo Pacheco; 
Agricultura. Rafael Obaso, y secreta
rio geaeral del Gobierno, Walter G u e 
vara. 

De ¡os mievos miembros, Obazo y 
Guevara pérteneoea al Partido Nacio
nalista BevO'íUciona.rio. 

Los demáis ministros cont inúan en 
él ejercicio de eus cargos, y no han 
sido renovados. 

Los nusvos titulares de las carteras 
mencionadas han. jurado y a sus car
g o s . — ( E F E ) , 

N O H U B O SUOBSOtS R E V O L U C I O 
N A R I O S 

W A S H I N G T O N , 12— Informes di
rectos le sol iv ia desmienten que ha
yan ocurrido en aquei país nuevos su« 

'cesos revolucionarics, Umltájidcee ios 
aoontecimientoa políticos del viernes 
a una reorganización que el presidente 
VUlancel hizo dg su Gobierno. 

E l ministro del Interior, comandan
te Alberto Taborda, el ministro de 
Aigrlcultura, Augusto Céspedes y el se
cretario general del Gobierno, Carie» 
Montenegro presentaron la dimisión 
de sus cargos habiendo sido designa
dos para susitituirles, respectivamente, 
e l teniente oorenel, A'iredio Pachaco. 
Rafael Otazo, y Walter Guevara. 

Los ministros dimitidos éstab^n ti l
dados de irreductibles nacionalistas ^ 
en cambio las personas que las r&em-
piezas gozan de la s i m p a t í a aliada. 

B E R L I N 12.—Fcrmacionea de bota 
barderos norte^mericanes e f ec tua .o i í 
ayer al medio dia una incursón coa^ 
tra el Oeste de Alemania , protegidos 
por grandes formadones de cazas, con
tinuando sus atrques de terror con
t r a varias localidades. L a s bombas 
arrojadas al az"r han ocasionado 
v í c t i m a s y d a ñ o s materiales .en «as 
ciudades de Francfort de Mein T 
Ludwigshafen. Nuestras defensas a n 
t iaéreas impidieren nuevamente i u « 
el ataque enemigo fuera concentndo 
y. s e g ú n les primeros informes, t u n 
derribado 26 aparatos adversarios. 

L a noche pas:da. aviones aisia'i--,s 
enemigos bombrrdearen los territo» 
rica del Oeste y Noroeste de A l e m a 
nia. 

Aparatos r á p i d o s de combate aie». 
manas atacaron anoche objetivas s i 
tuados en el Sudeste de Inglaterra .— 
(Del parte a - e m á n ) . — ( E F E . ) • 
B O M B A R D E O C O N T R A I N G L A 

T E R R A 
L O N D R E S . 12. — Comunicado de? 

Ministerio del Aire: 
" E n las primeras horas de la noche 

hubo liffera actividad aérea énean^a 
sobre el territorio, principalmente ct? c! ' 
sudeste de Incrlaterrá, incuídá !a r e ^ n 
londinense. Fueron arrobadas bombas 
en varios puntos. Se señalan algunos 
daños y un corto número de v í c t i m a s . " 
M I N A S E N A G U A S A L E \ í A N A S -

L O N D R E S . 12. — E l Ministerio del 
Aire comunica: 

" L o s objetivos del centro y el oeste 
de Alemania fueron atacados « n o c h e 
por aviones "Mosquito" del servicio de' 
bombardeo. T a m b i é n han sido arroja
das minas en a^uas submarinas. 

Todos nuestros aparato? han' regre
sado a sus b a s e s . " — ( E F E ) . 
C O N T R A L A F R A N C I A O C U P A D A 

L O N D R E S , 12.—El Cuartel general 
norteamericano comunica: 

"Aoaratos "Liberator", de la aviación 
estratégica de los E E . U U . , escoltados 
por "Thunderbolts" y "Mustariga'*, h'ti 
bombardeado hoy las instelac'ones mil-'-
tares alemanas en la región del paso ce 
Calais, de la Francia ocupada. E s la 
décimo tercera operación de la aviacict» 
estratégica en diíc:séis días". — ( E F E ) , 

R O N 

B A C A R D I 

S E M I L L A S . F R U T A L E S , 
C O L M E N A S 

E L A G R O I N D U S T R I A L 
Caballeros, se — L a CoruHa 

M A i m i D 12. — E l Bole t ín Oficial 
del Estado publ i cará m a ñ : n a , entre 
otr:s . las sig-uientss disposicianes: 

P R E S I D E N C I A D E L A S C O R 
TES—Dispcniendo . la inc lus ión en la 
lista; de procur:dcres de las Cortes cít 
don Pedro Novo y F e r n á n d e z Chicha. . 
rro, presidente del Instituto de inge
nieros civiles. . 
1 I N D U S T R I A Y C O M E R C I O . — O r 
denes por las que se dispone el cese 
de profesor de la Escuela Media de 
P é s c a de Vigo y nombramiento in
terino de don J o s é Vela Hidalgo. Sr 
n e m b n profesor de enseñanza profe
sional de la Escue la Msdia de Peso?, 
de P sajes a'den D i m á s I m a z Arr ien . 
( C I F R A . ) 

a m a T r a s a t l a n H c a 
, 0 vapor correó e s p e ñ e ! > 

M A G A 
saldrá paro Habnno 
Pasajeros ds los clases tm.vicka y iukisiaí y ccrga 

rara toaa ciase de informes difíjonse ol Agente 
A N T O N I O R O O R I G U E Z F E R N A N D E Z 

,, Linares Rivas 35/40. (Edific'o Borrié). t e l é f o n o s 2.612 y 2.972 
^ i A C O R U Ñ A 

L L A M E S 
o y Nsw-Orlsans el día 23 de Marzo, admifíendo 
jses PRIMERA y TURISTAS y cerqa. 

S a l u d y 

b i e n e s t a r 

B O T E L L A S 

D E V I D R I O 

U n a b u e n a s a l u d e s f a n p r e c i o s a c o m ^ 

n e c e s a r i a y c o n v i e n e c o n s e r v a r l a , t a 

i n a p e t e n c i a , e l c a n s a n c i o i n t e l e c t u a l q 

f í s i c o , e l , d o l o r , e t c . , s o n m u c h a s v e c e s 

e! f e f l e j o d e u n d e f i c i e n t e f u n c i o n a » , 

m i e n t o d e l a p a r a t o u r i n a r i o q u e n o i')t« 

m i n a l o s r e s i d u o s t ó x i c o s d e l a s a n g r e * 

U R O D O N A l e s e í m e d i c a m e n t o i n d i c a d o 

p a r a e s t o s c a s o s y a q u e d e s i n t o x i c a 

e l o r g a n i s m o e v i t a n d o l a s c o n s e c u e n 

c i a s d e s a g r a d a b l e s d e l á c i d o ú r i c o » 

U R O D O N A L 
O I S O l V E N T f D E L Á C I D O Ú R I C O 

^prvbado por la Cesura Sagitaria cea éi núm» 4231 



t t I B E A t D A L I C U O 

c m m w B i m 
C I N E C O R Ü N A i • ' n í 

di It g ona 
ITa le bastaban a U 

proíaganista las aspere
zas de ese cammito, nc 
de gloría sino dé espi
das, que tiene . qoie. rt-
correT.para triunfar, sin 
«jije, se le añadiera cuait 

.do. había alcanzado de 
«©•»;• ano el éxito artííti-

/£o. v lo que es más im-
bcríañte, la felicidad, una 
súbita ceguera, adquirida 
por ¿hock traumático que 
8>one en peligro su díchí 
y hace ineficaces los.es
fuerzos realizados para 
loprar la soñada meta. 

Pero como la notabk 
estrella Libertad L a -

.'SBiarque posee •indudab'lps 
facultades lírico-dramá-
tlcas, s.e h a n querido 
exprimir hasta el límite, 
of-eciéndole con profu
sión patéticos momentos, 
'»ti que luzca esa faceta expresiva de su 
personalidad,' 

Blla aprovedia todas las ocasiones que 
se le - presar ían para pulsar con acierto 
la nota trágea., que se suaviza con otras 
«scenas de b'en con3i;RU:tíla com'cidad, 
con las que, y un -radiante desenlace, esta 
película, argentina deja una grata impre
sión en el espectador. 

El argumento se ajusta a la moral y 
án'camcnte es reprojabfe la equívoca 
protección de un empresario a la '"ye-
áet+é",. personajes eoisód'cos de .la cinta. 

Lu's César Amaáori, autor del guión, 
é'rigió con soltura el poco original te-
m- , del oue son intérpretes: cen la" va 
?rrrc"on?da pr^era f'-oftifa, Roberto Ai-
¡r?!d:, Miguel Góm-z Bao y Emi: _ent.tr:z 
C^'bai?!, oue cunipíen con.discreción su 
comet:dc.—M. L . 

P E O K - ' T ' E g g 

Libertad 
Lamarque 
y Roberto 

A iraMi 

Hoy, D e p o r t Í ¥ o l ü g o r 

a las cuafro y meJia 

de la farde 

s ü j e m Sevilla 
Como hemos anunciado, hoy a Tas 

cuatro y media de la t^rde se celebra
rá en Ri:zor un prítido amistoso a 
benefioiD de los familiares ds les j u 
gadores del Betanzos entre un fuer-
te conjunto d?l Dsnortivo, reforza
do cen varios elementos a quienes se 
a'uiere prcb:r, y el equipo de terce
ra división Lugo F C. 

Viene el Lugo a nuestra ciudad cen 
la ilusión de Ircer u^n gran extti-
bición sobre el césped de Riazor tan
tas veces pisado por los ases del fut-
bod naciomi. Tiene equipo para ello, 
ya que su campañi liguera ha sido 
bastante buena, sobre tedo al fin^1, 
en que su delantera se mostró péii-
grosísima y goleadora. 

"Contra este joven y entusiasta con
junto lu:?n9e se enfrentará un equipa 
reserva del Deportivo dispuesto a no 
dejarse "ascballáT" poi ur¡ tercera di-
vis'ófn. con jugador-s dé la talla de 
Valle. Marquínez, Quintas. Reboredo. 
etcétera, per lo que se espéra una 
lucíha disputada y emotiva. 

Se han sefi lado para esté benéfi
co partido precios asequibles a todas 
'Irs fertUnasr preferencia, ocho ue-
setas; grada seis y general cuatro; 
con el cincuenta por ciento de rebe
la pura, menores y militares sin gra-
durción. 

Los socics pagarán una cualquiera 
de es'as localidades. 

f y s i ta • p e d e s t r e 

F e r r o l d e í Gat i í l í i o 

ü l T U R A N A C I O N A L 

S E C C I O N A D M I N I S T R A T I V A D E 
ENSEÑANZA P R I M A R I A D E 

L A CORUÑA 
' Por orden de lá Suneriordad queda 

absolutamente suprimida a oartir. del 
[:S del actual, teda exacción o tasa 

de las que venía percib-'éndDse e.i es-
jtas oficinas• por 'expedición de toda cía* 
,:¿e de documentos, exceoto las certifi
caciones de rendición de cuenta;? con 
icario a subvenciones, que continuarán 
devenir'ndo cinco pesetas. 

L a Coruña, 12 de febrer> de 1944. 
E l iefe de la Sección-

R E U N I O N E X T R A O R D I N A R I A 
D E L CONSETO P R O V I N C I A L 

D E E D U C A C I O N 
E l próximo martes, día 15. se reuni

rá en sesión extraordinaria., el Conse-
So Provincial de Educación oara re
solver las peticiones de traslado por el 
turno orovisional dé consortes, que se-
3?ía la Orden Ministerial de ?o de 
agosto de 1038. 
CJ0(N"TTPl«O - OfFOiSICIO!N" P A R A 

s m v m FiSicxjiELAs en e l 
ftlARRUFOOS FRANCES 

ié ser firmada una Orden mí-

C u a n d o 

s u e s t ó m a g o 
f u n c i o n e m a L m 

« • .no t o m e p r o d u c t o s q u e t e n » 

g e n s u b s t a n c i a s q u e p u e d a n 

s e r p e l i g r o s a s . R e c u r r a s i e m 

p r e a i o s q u e s e u s a n p a r a 

a n c i a n o s y n i ñ o s d e p e c h o , 

E a h * casos d§ m o l d o * y d o i o * 

d o o m É A m m g o u m m v i l t o s o § i 

nisteriaj que autoriza k apertura de 
una convocatoria d? co •curso-oposición 
para formar una lista de maestros y 
maestras arpirantes a servir escuelas en 
el Marrusccs francés. 
• Los seleccionados eér&n 10 maestros 
y 10 maestras y les requisitos exigidos 
son: Pcrtenscsr al E>ca"afór| ge eral 
dsl Magisterio, estar en activo y Ihvar 
más d(» dos años cemo maestro prepic-
t-riú en escuelas naciona'es. 

Los documentos que dc'jsrán presen
tar además de la instar-cia es hoja de 
ssrvicios, una memoria sobré las ideas 
pedagógicas que á juicio del: soiiclcan'.e 
drben sobresalir en una escuela vspa-
ño'a en el M ir mecos francés, así co
mo caracíerí-ticas dé su funcionamien
to y cuantcs documentos crea él maes
tro. 

Los nombradas tendrán sobre ol suel
do que por el Escalafón general les co-
rr€.T>cnda una grabificsción de res'i-
dencia de 3 000: pesabas y otras L200 
como indímaizaciór. de cas a-habitación. 
Bl p'azo de p esentación de instancias 
ss d* 45 días h&biles contados a partir 
de la publicación de la convocatoria 
en ei.B. O. del Estado y ésta ceemes 
que no sé hará espsmr muchos días. 

E L E O C I O N D E E S C U E L A S 
— E l día. 10 a las orce de la mañma 

«e ha celebrado en les sa'onss de la Di
rección Genera de primera enseñanza 
3b e'léocíón de escuelas para los prime
ros 44 maestros v 30 maestras que era a 
los convocados. Como el número ce re
nuncias-entre maestros ha sido mayot 
que el previsto, se convocarán p^ra fe
cha próxima a los 8 maéstros tiguiemes 
de la lista y a 2 maestras. La nueza 
elección se realizará el próximo día 15. 
A l̂ s maest*cs d» suburbios que es'án 
cump'iendo el servicio mil'ts.i y q'ie te-
rían que elegir ahora, el Patronato les 
ha concedido la gracia de diferir la 
elección para el día que sean desmovi-
'izados. 

S O L I C I T A M O S 

R E P R E S E N T A N T E 
nuestros rótulos luminosos nuevo siste
ma patentado. B?icr, ref. a COLORLÜX, 
S. A. Gerona, 2. Barcelona, 

L a Asesoría de Deportes de la Obra 
Sindica] de Educación y Descanso pre
para para el mes de marzo una impor
tante carrera de campo a través, titu
lada " I I I Vuelta pedestre .̂a Ferror, 
cuyo itinerario se publicará oportuna
mente y sobre un recorudo de 6.000 
metros. '• 

Habrá dos clasificaciones: para equi
pos e , individuales, con premios oara 
ambas. Lós equipos constarán de tres 
corredores como mínimo y cinco como 
máximo. 

Todos los corredores que deseen to
mar parte en esta importante prusba 
deportiva pueden dirigirse personal
mente o por escrito a la Obra Sindical 
de Educación y Descanso, sita en E l i 
Ferrol del Caudillo, c'alle de Honor.o 
Cornejo, 4. bajo, de mee a una y de 
cuatro a siete. 

H o y , B i 

h o c k e y f e m e n i n o 

Hoy a las 11 <Se la mañana, con. 
tenderán lo3 equipos die las secciones 
femeninas de Palencn y La CprufU. 
en su primer partido en las elimina
torias del Campeonato Nacional de 
Hockey. Puestos al habla con la Re
gidora provincial de Deportes de ta 
Sección Femenina, nos dice; 

—Tenemos puesto todo nuestro en
tusiasmo en la preparación de nues
tro segundo partido del Campeonato 
Nicipn:] de Hockey. 

— ¿ Y en qué fase se encuentra es
te Campeonato? 

—Pues mira, ya va bastante ade
lantado, aunque se di el caso gracio
so de que vamos a celebrar el se
gundo partido sin haber jugado el pri
mero. 

—Pues ¿cómo ha sido efco? 
—Porqus Orense, nuestro primer 

contrincante, ño se ha presentado. 
Asü quo ténemos tres puntos sin hs-
bernos molestado mucho. Ademas 
otros equipos se han retirado así que 
lo que podríamos llamar la fase pre-
limm:r de l3s eliminaciones ya está 
terminada. Hoy presentamos a nues
tro nuevo equipo ante la afición, con 
este partido contra las chicas de F a 

lencia. . * 
—Siols de primera categoría 
•'•—Desgraci: dimente no. Como el 

año pasado no presentamos equipo 
| nos rebajaron da categoría y ahor i 

somos de segunda, ¡nosotras que ha
bí :mos ;iido campeonas de España 
en 1911! 

—¿Muchas veteranas en el equipo? 
—Este año todas las jugadoras s n 

tíuevas. Muchas no hablan hecho da-
porte hasta este sño. pero 10 han co
gido con mucho entusirsmo y ganas 
de jugar. 

—Así qué hoy en Riazor... 
—Gracias a la amabilidad del Resl 

Club Deportivo que nos ha cedido el 
campo que ya ha sido testigo de nue3-
tr:a "pasadas glorias". 

— ¿ A qué achacas la falta de afi
ción ce la actual juventul? 

-—Yo creo que falta lu ayuda de 
todos los deportistas y del público 
en general. Si las chicas asistieran a 
más partidos, les entrarím gana? úe 
empuñar el ptick y darle a la bola. 
Y necesitamos que la gente vea los 
partidos y anime a nuestras jugado
ras, que con el calor de aus aplausos 
cobrarán nuevas fuerz:s. Y refirién
dome al partido de hoy. no se deb'íU 
olvidar que l:s jugadoras son nova
tas y que a mayoría de ellas debuta
rá en este partido. De tedas formas 
estamos muy animadas y espero que 
pedimos pas-r a la próxima elimi
natoria. 

—Así te lo deseo. 
Y nos despedimos da nuestra ca-

marada hasta las once de ia maña
na de hoy. en el c?mpo de Riazor. en 
donde estamos seguros que no falta
rá ninguno dé los que son verdade
ros deportistas. 

A N A L I S I S 
clínicos —' diaprnósíico embarazo — mi
nerales — industriales — alimentos 

L A B O R A T O R I O 
R A M O N C A S A R E S A L E R 

San Andrés, q - i« — Teléfono 7452 

C A M P E O N A T O R E G I O N A L 
Hoy-: a las doce, tendrá lugar en la 

pista de Monelos, el anunciado encuen
tro de baloncesto, corrcspond'iente a la 
primera eliminatoria doí torneo regio 
nal, entre los equipos Instituto y L u -
cus, subeampeón y campeón de La 
Coruña y Lugo respe tivamente. Ca
recemos de informes acerca del equipo 
Incensé, pero es de esperar sea un fuer, 
te enemigo del "cinco" coruñés", te
niendo éste que luchar de firme para 
alcanzar el triunfo, que debe ser por el 
mayor tanteo posible, toda vez que el 
próx-'mo desplazamiento a Lugo nece
sitará de esa ventaja. E l instituto, pe
se á su poca veteranía, posee un " 'in-
co" muy discreto v acoplado, con sus 
líneas compenetradas, v si la suerte 
k acorrpaña en el tiro a cesta, v deia 
a un lado el menor atisbo o aFán de 
lucimiento oersonal, ooie más de una 
vez hunden el más optimista, resulta
do, podrá sal:f airoso del decisivo en
cuentro. Eí Instituto alineará: Lastra, 
Acebal Castro. Juan, Rafael 

También hoy contenderá el Club de 
Mar, campeón coruñés con el Hércu
les, subeampeón Incensé en partido 'a 
disputar en Lugo a las tres de la tar
de, correspondiente igualmente a la? 
semifinales del torneo regional. Des
plaza el equipo de San Amaro su me-
ior gente,, con la esperanza de lacer 
uti buen papel, que no dudamos lo ha
rá, dada la valía de sus i'^dores. bien 
conducidos por Otero. E l "cinco" re-
oresentativo de La Coruña. formará 
así: Víctor, Paco, Campos, Otero, P i 
no. 

Hacemos votos por el triunfo de am
bos equipos coruñeses, que serán -Tig-
nos representantes del baloncesto her-
ciilno y que la suarte les . acompañt 
hasta conseguir una "finalísima" den 
ñor cien coruñesa, que este año, el 
éxodo catalán puede hacerla l osible. 

A R G O S . 

P ó r f i d o s p a r o h o y 

P R I M E R A D I V I S I O N 
Real Sociedad—Oviedo. 
Celta—Sabadell. 
Español—Real Madrid, 
Castellón—Artético Bilbao. 
Artético Aviación—Valencia,' 
Granada—Barcelona. 
Sevilla Deportivo Coruña. 

El español Pefer K i t t 

Jitpufará un fílalo 
E l boxeador italiano, campeón de 

Europa de los gallos, Gino Bondavalli, 
deberá enfrentarse en el próximo mes 
de marzo, en Madrid, con el campeón 
de España de la misma categoría, Luis 
Fernández (Peter Kane), para defen
der el primero el título europeo que 
posee. 

EL SABADELL, EN VIGO 
VTGO 12.—Bcíta tarde llagó el 

equipo del Sab:dell, que mañana con
tenderá en Brlaídcs con el Celta. 

S e c e l e b r a a y e r 

l a F l e s t a d e l A r b o l 

m m i Y BEUE24 

Lo que hoy ^ 
c i e r t o s o b r e 

lo d e p i í a c i ó n 

o e f í n i f i v Q 

He recibido en estos dios muchas 
chísimas. cartas preguntándome l * * * 
depilación definitiva. Pero me ha l í 
do al ahna ésta que cae en mis m9** 
hov de una lectora del "Ideal" 
nada. ^ • , ^ 

Está a punto de casarse y ha emh'' 
do el anua oxigenada de cuarenta vft* 
menes, sin estar satisfecha de sus re * 
tados. Dice que ha empleado lan$ü 
otros dcpilator'.cs que no detalla. Lo J> 
es que a su novio no le adrada 
tener una mujercitq velluda v Tol " 
visto le está amargando la vida 
" cosas ". con ¡¡it 

Pues bien, jovencita Para ustei v (utu 
tas otras que Padecen el mismo mal 
a escribir algunos datos de la debiLÁÍ 

COMPRAMOS TODOS SUS CREDITOS MOROSOS 
c hipotecarios sobre la región LEVANTINA. 

Crédito Español S. L. Castellón, 4. Teléfono 120Í1. VALENCIA. 

j^áterigado por la Censura aúm» 7JO 
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C o n t r a l a s a r n a , a p l i c a n d o l a p o 

m a d a e n l a s m a n o s . E v i t a e n o r m e s 

m o l e s t i a s y g a s t o s . f c e „ s ü r a s a « ^ u « , 

Goo brlHantez y coacurrencla aé 
celebró ayer en Santiago de Compon-
tela la Fiesta del Arbol, presidienlo 
el ¿cto ©1 alcalde señor de la Riva, con 
varios concejales, gobernador miiitír 
jefe comarcal del Movimiento, direc
tores de les centros docentes y otras 
representaciones. 

L a banda de música muuicipa* 
ejecutó el himno al árbol y los 
cionsles. que fueron coreados por e 
público. 

E l vicepresidente de los "Amigos 
de los Arboles", D. Federico Garcíi. 
habló de la importancia que para h 
ajrioultura tienen el arbolado y las 
aves inssctívor;s. 

L a plantación se verificó en el cam
po de la Trisca, por las autoridaJe? 
y los alumnos dé l:s c u e l a s nació-
n-ies y privadas, siendo después és
tos obsequiados con meriendas. 

E N RIANJO 
Con asistencia de las autoridades y 

jerarquías locaks, y znU. más de 8% 
niños alumnos de las escuehs de ê te 
término a los que acompañaban sus 
respectivos masstros. se celebró la 
fiesta' del árbol. También asistió e. 
vecindario de esta localidad. Primero 
hubo misa en la, iglesia parroquial, y 
después se procedió a la plantación 
de los árboles en el Paseo del Gene" 
ralísimo. 

Pronunció breves palabras expli
cando el signiñc:do e importancia de 
acto,, el cura párroco señor Fariña 
L a fiesta terminó con la interprevi-
tatíón ae los himnos nacional y de 
movimiento, y dió las voces regla
mentarias él alcalde y jefe local ca
ñar: da J Rodríguez Castaño. 

Los alumncs d< laj escuelas fue-
rom obsequiados coa uq$ mdrieod^. 

en el momento actual. Bien exacfánmit 
traté de ?ste asunto en Letras y si mJl 
des levesen esta revista todos los mes't 
se enterarían de éste v de _ otras o-iú 
mrtv interesantes relac'^adas- etn la 
Ilesa. 

Hay en la actut'idad depilatorios o»', 
micos, depilatorios por̂  fro'aáón, 
simple afeitado con citchüli. Estoŝ 'wi, 
todos no son recomendables. E l velh 
le cada ves con n,ás. fuerza Es miv,r:% 
comendahle c\l uso de cem^ é?pih¡Qm 
porrtie arrancan el vello casi de raíz \ jj 
se practica bien (cosa n»? sólo hten la 
profesiorales) se va debilitando ca'iri.vt 
m^s v si no se j lena a la estiriv.c^i it» 
lal es cosa de ir peri6d:emente a la rf?. 
piladnta. que deia la piel tan lisa cwm 
una tabla de w.ármrl. 

L o más fecome^dahle v cómoo^ es h 
cerse h depVadición drf'<niliva. En Jl̂ j. 
drid se Practica muv b:en la Bjatermo* 
coagufación f>or doctores espicyisadot. 
No voy a dar su* nombres Pormi'. rt) 
sería un r-ecl^mn.'De'd? hi"no Mfde w 
mirarse nue b:en realzada se U'na a te 
'irPrr totalmente y P^a yewpn el tí. 
lio. Esto ya es una feVcidai l m b H 
esas desnrac:adás mucres oue Aî fn» 
de hiherticros's. E s un Mr/j mHo j 
largo pero desde luego, def.nHivo, 

S E C C I O N MEDICA 
Dr. Víctor Femándei Alonw 

Msáicina General — Ravos X 
Horas de consulta : De 11 ,a 1 y df 4 8 « 
S. Andrés ns- i ." Tel. 1344- i i i f f l l 

Dr. Agustín García Sancho 
Medie na ereneral. Enfermedaiís de: 
!a niel. Venéreo v Sif lis. .Datertni 
Con=u¡ta:. de .11 a 1 v de 4 a ,7 ^ 
F. San Andrés (La Espuma). Tf̂ JTj» 

Dr. Martínez Rumbo 
E S P E C I A L I S T A EN • V ] 

Oídos. Naííz v Garganta. 
Consulta: De 10 a I v de 4 » • 

' Teresa Herrera. 7 y 9- TeLsii&* 

* L- G u I t í á n . 
CIRUGIA G E N E R A L , ESPRuA' 
L I S T A E N ENFERMEDADES Übü 
RIÑON. V E J I G A Y P RUS TA i.\ 
Real. 38-1.0. izquierda. T e l é Í M O ^ 

E . P u r c a I I a « 
O C U L I S T A 

Consulta: De 11 a 1 v de 4 a 0 
Arzobispo Lago, 8. segundo-

A. Castiñeira Estévez _ 
T R A U M A T O L O G I A Y O R T O F E l ^ 

Huesos, músculos v articnlac oti?5. 
Cirugía. Rayos X (Radogrfia a co-

tn cilio). Plaza de Gálica/ 22 
Consulta: De 12 a 1 v ¿ £ 4 * 7 ^ 

José Suárez Baquelro 
MEDICO PUERICULTOR ; 
Enfermedades de los nno$e 

Juana de Vega. núra. 19-2. 
Consulta: De 4 a 7 

D r . A l e m á n y ¿ 
E-specialista en niños. Médico Pu ^ . , 

-í?fe Provincia! de Sanidad I n t r " 
Consulta : De 1 a 2 v de .1 a 6 

Antonio Casares Aler 
TEATAMIENTO DEL AS»!* 

Medicina general v niños 
R E A L , í 2 - * V _ ^ m ^ 

Médico Núñez Cordero fj. 
Medicina general. Piel. Venéreo. »1r ., 

Neurasten a y propias de A - ^ 
Electricidad médica. Consulta: ^ , 

1 y de 4 a 6. San A n d r ^ i ^ # » 

F . Pinole Aramburu , 
Eaíermedades del corazón y « ,. 

puimones -wtiND<J 
I lAYOS X - R E A L , 83. S E C f 

Consulta: De 10 a 1 y J ~ J J * * * 

Dr. Roel Gerbolés 
Especiálista en Enfermedad^ 

- Sistema nervoso v «entaie* ^ 
Consulta: De n a 1 v ce f ^ d 

Cantón Grande, ^ 
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] 
Per J o s é # a r i a de C o r r a o s 

m, o-ocesce de beet i f lcadón acaban de ser introducides en la diócesis 
^ T J ' x c R a Ccrre^pcnden a cinco Padres y des He.manos, lego^ de 
^ n V ñ í a de' Jeeús, martirizados en la pasada revolución, en Madrid 

3* 0 0 ^ íes rea-tives a Sor.Ds:.posorios Irigoyen, reil.g-osa de las ¿íiervas 
9U<ÍL mu-rta en o'.ov de santidad £n el año 1918 y e! dé Sor Ma ía 

% J ^ ú s fundadora de las religiosas Asuncionzstas. Ta l actividad en 
gugsnw ^ ^ beatificación pene de ma:.if:€sto el creciente desarrclló de la 
105 H o ^ " ^ ia I s esia, aue tiene uno de los medios de maniífestarse en la 
8 ^ S Í n dé sus hijos a la" gloria de los altares. 
- r a eaatificación como tedas las obras de D-OS, es obra cemún a las Tres 

_ 1,3 , d,e ]a sant í s ima Trinidad, pero se atribuye al Espíritu Santo, porque 
,i« amor reciproco del Padre y d:.l Hijo, y p:rque la santif icación es un 

r del amor d yi.-Q en nosotrco. Santificar o hacer santa a una p^r•cn, 
ps lo m'smo que uniria con Dios; el E píritu Santo santifica a la rVftíft ps lo tn smu que 

• paía no qutt descendió sobre ella y réside en ella, gobernándola y dirlgién 
sant i f 'ca . tamb.én a las almas de 103 fieles por que habita én ellss y 

'ti cemumea la gracia de Jsrucristo, alcanzada. para nosetro-s en la Reden-
i/n De este m:do el Bspí . i tu Santo rea'iza la santificac'ón en la |g"e:ia y 

v j w s y o a su propia mr.tíficación 
Por"'lo demá-, la Igcs la al incoar los procesos A» V a t i f ' c a c i ó n no hace 
f « « a fiU,3 someter a un duro y riguroso examen h rida. virtudes, escritos 

is almas, qué cooperan con el cump.imienbo de las leyes, y consejes del 
E/angeüt 

Por 1< 

^ m ' l a g M ^ q ü e ' s e atribuyen a los" cañdidatcs pa a la béa t i f các'ón, o "as c'-t-
^ii) ta cías y autenticidad dsl m9rtirío. E l . Código de Derecho , Cañón i sro 
^-vea más de ciento cuarenta cánones a dar instrucciones sobre el pro-edi-
f:..nt0 rigurctísimo aué ha de seguirse en los proceso- de beatificación v 
¿j-cnlza'ñón de los santos, de-de la soMc'tud p ion era ha-ta que se presenta 

S A N T i A Q O 

ca- e' nembrs de abesrado de' d:?blo. 
AJcmá-, en as diócesis donde se incoan los p-cossos .-y en los lugare: 

Voní0 vivieren lo hombres cuya sabtráad se trata de dec-arar se promu'gan 
í¿,—-stes para.aue cuaetos les conocieron dec'aren en pro o en contra de su 
VtkÍ de sant'd^d L a Isfesia hace, en fin, t o t o l o s esfuerzos o-s'b'-s para 
Vv? iTuar 'a vida de virtud de ca.da uno y desje el minto de v'sfa hum^m. 
•¿A'ptjsds are^urar ou? no tr'u^fa el e x p í d a n t e de rlr<rvrb ove. no ee^e d'e 
ii g'orla; m v b o más ss ha de tener p"r cierto contando con la asistenc'a 

'^ 'Bpív i - tu ST.to y I'1. i'.faMMdad de" Romano Pontífice, en las coea.s. crié 
f'^en a la fe y ia moral cuando h a b a ex-cátedra, cemo lo hace en la 

jii|#*">:3'''ó"' f'e lrs sr'n'cs-
""a los beatos ^ób se les nuede .tributar cu'tc en él lv<?ar y ds1 modo bue 

V R - m a - n c Pontífice ccDceda. A los santo; ss. les da culto en la Iglesia uni-
W m - • 

La ^.soc.ac.ón Católica de Padrea d« 
- X i n i iia ¿e Ef -Fe r ro l del Caudillo ha 
«pnrcjfH.'dp orgrnlzar scsicccs de ¿!rie 
«J.Ú:' ¿íntztSí roas Ips garant ías ex^gi-
:bíc- í.;;ilo oí el' orden mj ra i como <n el 

Convcnc'ea eelá: Ascc 'ación .Católica, 
«e la gran inflaerc'a y de los muchos 
. •kccnT'Ctticr.íes « re represei;'ta el ciec-raa-
'.:tó?,'"á,ío para la formación del n 'ño y 
T>rra el" e-.tímn'o y ía copservacióu de 
los •onr.c.v.'cs inórales en tilos y en lo's 
•.'aiíii'tos^ v'no hacendó dif'c'les -gestione: 
;para' orftan-'zar es-a clase cíe sesenes ci-
^nmatografiíss con las máximas garan-
-̂3 poaiL\„s, habiendo criáí-l za-do va sv 
íí'r fner . propós'to, de 'memento, . en un 
iredesto p'an de do; se:'cn:s seminales: 
*fa "ara. adultos a ¡as siete -y tres cuar
tos v otra, para niños a las tres y med'a 
Oe'la larde, los dom'ngcs v. si fuese po-

,ibí', tam.b én les días festivos. 
'Para reder arribar a este pr'mer pa-

.*o de sus oroyectos, han contado desd-

.•.¡Bn^nrrnc'oT, con Ja más desinteresada v 
jb' eiia cclühorac en de sen' Isaac Fra-

orcp'etario del Teatro Tof.re v co^o-
ceo emoiTsark> v p-óp:ftsrfo de muchor 
«Irres . y teatros de . España . -Es mu--

Cecilio h m m i u k \ ® m 
Procurador de los Tribunales 

Betanzos 4-10, B 
•Teléfono 2704 L A C O R U Ñ A 

[Ai E R C U L É 

ALÍVIA T O D O í iULOK 

'Sor él presente se cita y emo1aza a 
C H A M O R R O L O P E Z , de 45 añus 

^r-aao, industrial, hijo de Aatero-v do-
V?-atural Ponferrada y domicilia-

Oo utimamente en dicha Villa, ^ue.pf 
Uaeo 2. actualmente <m ignoradr 

sdractoro, para qUC comparezca, en e" 
h - . l e 0-h0 días. a contar de iá pu-
o,-cación del presente edicto, . n la» o í i -
sai h ú% la pifica!fa Provincial de T a -

^ ^ . ^ d a l i d número 1, en día v ho-
DH-ffft para hacEí'1e enerega de íoé 
I Z - que formula a en su contra 

expedientes números 122'^ y 
Pan? de 1942, iniciados por dicha Pis-

' ¿úm V I tr"mita el «Juzs3do especial 
la* «.Tu5 ia P1scalía Superior i e T a -
S?fraríreo tan£PO'-te c i a n d ^ ú n o ^ 
"í«Va* • 8 16 oreviené que de n ó ' v f -
J a ^ *Q,comPai-eceoc;a en el piaz/j'fi-
dĉ  r . lwle tecci:á P0r confeso en c i t ^ 
•_r.i-d.gos y s,£rán £€guidos. ambos ex 
^ , es en rebeldía. 
& rt- 0^en M3dr'd. para L a O o n ñ a a 

te ^^ero de 1?44 

E L J O V E N 

cuarto, ' don Rafael Torres; tesorero, 

— L a Directiva del Casino, nombrada 
1 en reciente reunión, ha quedado cons-

b A N T í A u O T 2 — E l dooilnjro. ajas tituida- en h si^üienté forma: nresiden-
:ho de la noche en h i g k s ^ de .-ar, te) don Domingo Sánchez 'Guisande; 
Tustm, darán comienzo los ejercicios j dipUtad 

apirituales para las jóvenes . Serán d ' - . ¿ ¿ p o 
igidos por el R . . Abaitúa, S. J . , del 

l íovic'ado de Loyola. E l horario de los 
'las s'ír'rentes ser*. 3 las ocho, misa v 
m e d i a c i ó n ; a las once y media, medi
tación; a las doce y mcd:a, plática; a 

las cuatro', V í a Crucis y meditac'ón, y 
a ¡as ocho, rosario v meditación. E l 
Consejo D:oces3no de las jóvenes de 
A. C. invita a todas las jóvenes santia-
^uesas a que asistan a estoc actos. Par? 
.as jóvenes de Santiago, mañana, do
mingo, a las doce, en el Salón Teatro, 
dará una interesante ccnf^renc'á el R. 
i*. Abaitúa, oulen des-.rrcllará el tema 
" L a joven ante la vida". 

E l lunes, a las ocho de la noche, co
menzarán en la Catedral los, ejercicios 
espirituales para los jóvenes." 

el coro regional orensanp "De Ruada*1 
que obtuvo un resonante é x i t o , 
ñ a ñ a renet irá el concierto. 

— C ó a í i n u a n d o la a c c i ó n 
iq primero, don Manuel Balboa desrrrollada por la D e l e g a c i ó n .pro«. 
; Ídem segundo, don Benito vinciad de S indicato , se ce lebró « n a 
' ft • reunión de industriales y artesanías 

Martínez Carnicero; idem tercero, den i del ramo de hoste ler ía , en e r s e l ó n 1@ 
R a m ó n Rodríguez Mart ínez; ^dem | actos de ia D 3 l e g : c i ó n s i o d í c a l - y 

don Jesús Gamallo; contador, don M a - local de hostelería y similares y a o á s 
la que quedó constituido el gremu 

nueí Castromil; secretario, don Fel/oe 
G. de Albéniz . E l día 13 habrá en 
asalto, v oor la mañana, los elemento-s 
óvenes de dicho Sociedad celebrarán 

un partido de fútbol en el campo de ja 
Residencia. ,-. 

_ - — E j día 7 de marzo dará un con-1 
cierto en e-ta ciudad el negable gu ta-
rrista español Regino Sáinz de la M i z a 

=—Por el Arzobisoo ha sido nombra
do arcipreste de Prusos (Puentedenue) 
den Germán Caamaño Alvares, párro
co de Bemantes. 

brad ' la junta del mismo. 

G A R B A L L O 
E L I D E A L G A L L E G O 
se vende en G A S A S A N RAMOM0 tmép 
te ®| Ayuntamieuto» 

E l F e r r o l d e l C a u d i l l o 
E L F E R R O L D E L C A U D I L L O , 12 . E ; 

loable eí proceder del señor Fraga dig
no de imitación' por otros empresarios 
siendo dé "esperar que sean muchos lo; 
cue-acojan tales aspiraciones con s'mpa-
tía y altruismo eemejantes. 

E l iu:ves 17 dd corriente y el do
mingo día 20 tendrán lugar las prime
ras sesiones, pudiendo adelantar a nues
tros lectores que ya está colocado casi 
todo e! billetaje. Se organizan abonos¡ 
mensuales para cue en ninguna casa ca-
télica falten medios de mandar a chico" 
y grandes a un cine moral e instructivo 
además de animo. Tamoién 'se estable
cerán prem'os para los coleg'cs," a fin de 
que puedan mandar gratuitamente a su: 
mejores y más ' estudiosos alumnos y 
alumnas a estas sesiones. 

Se repartirán más . de cien entrada: 
gratuitas a los niños, pobres contribu-
vendo así a su formac ón moral e ins
tructiva, desde la edad convenVrtfe. Se 
estudian períecc'onajn'entos en el siste
ma y orgatrza.cón a fin de poder exten
der y amolar .los pronósitos cuyo alcan
ce ro es fácil presuponer. 

Para ello se Cuenta con el de; •'nteré-
de la, prensa diarla a los fines de su va
liosa cooperac'cn,- ya sea en forma d" 
anuncio y toda clase de rrooaganda' 
continuas, ya íamb'én ^n fomentar 1" 
asistencia a estas sesiones recomendande 
a todas las fam'l'as catóFcas, no ya aue 
manden a sus h:jós a estas exh:b:cione-
de c'ne, sino y nrncipa'imente, al apar
tamiento de los niños de la . asistencia r 
otros esoectáculos oue. no .ofrezcan to
das las. garantías en el orden moral que 
deben ex'sdr • los ü?dres. ' 

Claro está oue en los comienzos se tro
pezará con ; dif Cti Vdes materiales .inevi-
i-ables en la e'eccón de pelícuVs denu
de la n?rfecc:cn a cue se qs^'-ra: perr 
ôdo, llegará a subsanarse cortando cor 

.'franca y sincera colaborac'ón de lo: 
empresarios v la oue. en todo momen
to, han puesto en jue^o las autor"dad-c 
- Firl citamcs a la. A s ó c ' ^ - ó " CatólV-

de Padres de F a m T a de E l Ferrol de' 
Caudillo y esneramos oue otras A «ocia-
e:ones hermanas s'ean -rán-'d'tnent? sv 
"•emiolo h^sta cons0f":r el c:ne' ló^'c" 
na ra el niño v el. adulto >** las f inr' lV 
católicas - fsp?ro1as -v s: D:os lo irre-" 
nara el de todos los n:ños de Esnañ? 

—Pasa a las órdenes, ¿el capitán gene 
ral del. Departamento Maríbmo de E . 
Ferrol del Caud.llo el alférez de 'Infan
tería de Marina, don Francisco Yago 
García. 

—Pasa destinado al Tercio de Levan
te el teniente de Infartería de "Marina 
¿en R.cardo PaJazueios de la Sierra. 

—Pasa a la siíuac'ón de retirado el 
a.:ch vero ¿el Cuerpo patentado de Ofi-
e't'as don Ricardo Gallardo Marín. 

—Se dispene -el ingreso en la Escala 
complementaria del Cuerpo de Intenden
cia con el empleo de capitán, al . capitán 
honorario don Benito Picado O'Searv. 

—Se concede la -cont'nuación en ti 
servicio a los cabos primeros de fogo
neros Francisco Calle Carayaca, Miguel 
Fresneda Pujol, Juan Fandiño Raposo 
Tesús López Curbeira; cabos segundos 
de fogoneros . Lu's Martínez Ben-'to, 
Eduardo Moroño Vázcuez. Manuel T -
ménez Rubio. Juan Fernández Basoa 
[osé Prieto Cañedo, Pedro Salgado Saa-
veéra y Joaou;n de los Santos Rojo;* 
fogeneros Tosé V'la Freiré. Francisco 
Guerrero Mora, Tose Sánchez Berros 
Manuel Tinoco GonzVez, Evaristo San? 
Ru'z, Eduardo Breñas Núñez, Mahur 
Rodrícuez Otero. , Juan Cayuela Martí
nez; fo<roneros provisional Antonio V e 
ra García. 

-—Se conceden dos meses de Hcencir 
"or enfermo a! tenrnte de íntendence 
de la Armada don Manuel Ccrt Lozano 

Idem, cuatro meses de licencia por en
fermo ?! sanitario segundo don Carlos 
Pérez Vmas. 

—• , Se dispone -o ŝO a l a e'.tuición 
de ji^bilado el p e ó n de l a Maestranza 
da Arsenales. Abelardo Pi ta Martí
nez. 

•— P a s a a l a s i tuac ión de r e t i ñ i ó 
el auxil iar segundo de los cenricior 
t écn icos don Antonio Reyes Timjnez. 

— Se concede a dof a M a r í a d1 
^os 'r io G r ? c i a Franco, viuda del 01-
f é r s z R"rnón A c r y t mo Mi l lán l a pen
sión de 7.ÜO0 pe-retas anuales. 

— Pasan a orí star sus servicio? 
al Tero'o del Norte y cuartel de ins-
trucc 'ón del Deorrtamento M a r í t i m a 
ds E l Ferrol del: C'udi l lo , recneetiv?.-
•"".en̂ e, los sargentos de Infa.ñterí" 
A2 Marina, d c n ' V í c t ' r A be al Pena y 
don Juan Bermeio Pabona. 

— L'^eg'ó de Madrid el-agente 
Adurnas y consignrtario de buque-
5on'Ajniet ín "Bórralo Aneircs. 

— Los J ó v e n e s de A c c i ó n C a t ó 
lica, t endrán m'sa dia'ogada a ^.s 
nueve de ía mañana, del domingo. , 

A P s doce y media, med i tac ión y 
axamen práct ico del retire. 

E s t e s actes se Cslebrrrán en l a V e 
nerable Orden Tercera de San F r a n 
c'sco v serán dir'gidos ñor el R . P . 
S á n c h e z , de la C o m p a ñ í a de J e s ú s . 

las J . O. N . S. Asistirán 
mii.tantes y adheridos de 

Orense y _ del Puente., 
— E l Sindicato de Transportes ha fa

cilitado una nota, citando a todos lo: 
transportistas de la capital y provincia 
que tienen instalado gasógeno en sus ve-
nkulos. Los ce la capital deben de con
currir el lunes y los de la provincia de! 
martes hasta e! jueves. 

— E l .Sindicato de la Alimeníac'ón 
enunc.a distribución de cupo de azúcar 
correspondiente a febrero entre los in
dustriales de confiterías, pastelerías, ca
ramelos, helados, gaseosas y mistelas. 

—Se anuncia "racionamiento â  la capi
tal, correspondiente a la semana próxi 
ma. A las cart'ílas de adultos correspon
de cuarto de litro'de aceite y 200 gramos 
dei chodblate; para r-jrtillas infantiles, la 
misma cantidad de - aceite y choco1ate 

j e tc i c tos 

Con la plática . de preparación co« 
nienzarán hoy en la Casa de Religiosas 
de María Inmaculada (Servicio Do* 
m é s t i c o ) , a las siete'de la tarde éfef" 
cicios espirituales oara internas, medio 
pensionistás v externas:, 

Los eíercic?os serán dirigidos oor e! 
R. P. Manuel G ó m e z Aoaricio, S. J . 

Para _ hacer estos, ejercicios : no ^ es 
necesario pertenecer a la A c c i ó n C a * 
tólica. .. ,• 

o t a s n e c r o ó g i c a s 

MISAS G R E O O F I A N A S — M á\& 
14 á ú prsssnte mes de febrero, da-

4oo"7ramos"'d7 jabón T'dos boterde l e - | rán principio, a las once y msd's 
che cendensada. ¡de la mañana, en ia iglssia parro-

—Para el lunes se anuncia el reparto quial de Santa Lucia de esta ciu-
del cupo de patatas de siembra que £oli- | t íad, la? misas gregorianas, ppr1 e l 
citaren los agricultores deJ Ayuntam'en - ja^a d8 la señorita Pilar Aguado 
to^de la cap al, por medio de la .delega-g 0zores ^ E p D.)u 
c:on comarcal. | ' ' . - * • 

—Auxi l ió Eocial en muy breve niazo i 'Sus abuelos, agradecerán a sus 
abrirá dos nuevas instiíuc:ones en A l i a - amistadas se dignen asistir a aiga^ 

na de dichas misas. t z, donde actualmente funciona un pues 
to de socorro en frío. 

—Se celebró la boda de la señorit-
María González R : y cotí don Rafa?' 
Carlos Romano Suárez^ en el temb'o d' 
la . Santís'ma Trinidad. Fueron nadrino-
don G:nés Go^-'ález Vila; en remresmta 

•—Mañana, a las diez, se celebrarán 
en la R . e l . Colegiata de Santa Ma.-ía 
del Camoo.^sufrag'os por el eterno 
canso deF joven don Francisco Porta 
Siso, cuyo fallecimiento causó, en é c t s 

r on de don Edes:o Fuentes, a^ald* de ciudad sincero sení imientc , por las é x -
Verín. y la madre del novio doña C a r - ^lentes dotes oerson-les adorna-
men Suárez Ferníncez. j ban al malogrado muchacho. 

A su muy estmiada familia la acóm*0 
nañamos de todo corazón en su do'.or,, 

V I G O 1 2 — E n el Teatro Garc ía j deseándole cristiana res ignación ' para 
B a r b ó n d ió esta noche im concierto soportarlo. 

V I Q O 

randsco Poda Siso 
Fal lec ió el día 6 del corriente mes, 
a los 22 años de edad, después fie 
haber recibido los Santos Sacramentos | 

R. I . P . 
"Su madre, áeña Milagros Siso Par ia ; , 

herm ¡nos, abuela y demás familia, - ; 
Dan las más expresivas gracias a to

das las personas que se han d'gnado con-, 
^urrir a la conducc'ón de su cadáver al! 
.Cimenterio, y ruegan a sus " amistades; 
."slfían a los sufragios cue" se cel-ebra-
rán mañana, lunes, a las d'ez, en laí 
R. e,, I . Co'e^-'ata de San^a María- por: 
el eterno descanso del fin:-"o. ) 

L U G O , 12.—Mañana domingo, a _ las 
doee y media de la mañana se reunirán 
¿n. el Palacio Ep'scopal todos los que in
tegran la 1 junta organizadora y de acción 
d'e la Santa Misión. , E n esta asamblec. 
han de perfilarse detalles concretos acet-
ca de la mi-ma-. y será determ'nado- e 
programa de los actos que ¿e celebrarán 
así como el horario de los once centro: 
generales aue están ya 'acordados y e 
de los centres especiaMzados para mé
dicos, farmacéuticos, practicantes, inte
lectuales, clases mercaniiies, .sirvientas, 
obreros, etc. • Tamben se hará, el progra
ma de los actos inaugurales de la San
ta Misoñ , que. como se sabe, dará co? 
mienzo el día 23 por lé. tarde. Oportu
namente será publicado este programa 
:on todo detalle para oue llegue a co-
^oc'miento de todos la gran jornada que 
Lugo se prepara a celebrar. 

—Con la iglesia llena, viene celeb-ár.-
dose en la parroqu'a de San Froilán 1? 
nowna en honor de Ñuestra Señora d: 
Lourdes. Hoy, desnués de, la novena 
íüc dada la bendic'ón v fueron irhdues-
'-s las- medallas v distintivos a las co
frades. L a m'sa de comun"ón general se 

••/á mañana, a las nue,ve; a las 12 la so-
lemne, y por la tarde, los actos fina!er 
de la novena, a las s.ete v media, con 
. ermón cue nredVan el señ^r cura ecó-
•.nmo-den jnsé Fernández Núñez,- ron-
"Urvé.ndose con la bendición con ei San
tísimo. 

O R E N S E , 12. —^ Mañana dem-ngn, t. 
'as doce, se celebrará en el paraninfo de! 
Instituto de Ensenanaa Med'a el anun-
riadó acto nacionalsird'calista, con moti
lo de la entrega, que hará personalmente 
! jefe .prcv'nc ?l. de los nombr"r':e'1-

tos de ieíes de distritos y calles, de F 

Alqui leres 

g E alquila piso 
amueblado, muy 

céntr eo. K a z ón, 
Teléfono 2288. 

32762 

Agencias 

anuncios 
en esta Secciót 

y_ demás de este 
Periódico, Agenc'a 
Pantos, Riego de 
Agua, 10, 1.0 T e 
léfono 2033. 

22818 

AulfliiiFióvties 

A U S T I N : Bien 
calzado prop"o 

para' Médico. Se 
vírde. Ramón de 
la SagraT 9. 3-° 

32840 
W E N D E S E C a 

mión 3 H . C . 
c u atro íorfeladas 
srasógeno, c h a sis 
alargado, 28 H . P. 
o c h o cubiertas, 
cuatro sin estrenar 
M a nue! .Th^mas. 
Colón, 7, 2.0 V:go 

32826 

^ P E R S O N A 
competente co-

merciaímentc con 
algún capital cede= 
r e m os exclusiva 
oor cuenta proo'a 
de negoc'o en mar» 
cha,: marca acredi
tada v de gran por
venir, buenas v se-
? u r as utilidades 
o o r no poderlo 
atender. E s c ribir 
con detalles a " M i 
nerva". Miranda de 
Ebro. . 32803 

S u b a s t a s 

' B A S T A de 
una finca de 

3126.50 m e t r o s 
cuadrados, que l la
man Candarlo.. en 
el Ventorrillo ( C a 
rretera CorUfia-Fi-
msterre). que se 
celebrará , el día 15 
de! corriente a las 
12 ,en la Notaría 
del Dr. Banet (Real 
óq) donde infor
man. 

P I N T O R E S 
Si queréis servir bien . a vuestros 
clientes d e b é i s recomendar!©* 
"PETRAIÍK" para el pintado ds sus 

inmuebles 

• Pardo Forado, S. L — L a Corúña 

I M P O R T A N T E 
oficina adminis

trativa, nombraría 
representante c x -
clusivo con fuertes 
comisiones y carte
ra. Inútil sin mag
níficas referenc.as. 
Escribir detallada
mente núm. 772. 
"Alas". Alcalá, 32. 
Madrid. . 32799 

| > E P R E S E . \ T -
T A N T E S ' , ca-

p'ta'cs, pueblos, ar
tículos facilísima 

I M P R E S O S , ne 
cesita? iionjute 

a-" E l ideal .Ga'.lr-
go". l810! 
C ü L I C I T E todos 

l o s producto4 
necesarios para su 
aseo y belleza • en 
San Andrés. 03 
Lírogueria "Celta8* 

Ofertas 

X R A B A J O domi
cilio. Pueden 

ganar 15-40 diarias. 
Proporciono mate
rial. Compro pro-
ducción. industrias 
Prácticas. C o 1 de 
Peñalvér, 39. M a 
drid. 32652 
• P f c E S E A recibir 

grat:s R a -
d i o s , Bicicletas. 
Trajes, Zapados, 

venta a partícula-1 Relojes, etc.? E s -
res. Fuerte c o m ' - I eriba a B r i*o, 
s.i ó n. Anar'ado | Apartado, 123. Sa-
3013. Madrid, 32841 i lamanca, 32¿óuj 

M I N G U N articu
lo usado fioim 

venúevu según io 
nspuesto en la í#-
'isslanón vtqente a 
maxo? irecto 4et 
So Z éeí señalado 
ti la tasa. 

f! VCAS OüMWAv VENTA: 
o-, «es. it CA-B'A'NA 

^ E Ñ O R A . Seño
rita: Vea Ir 

gran exposic'ón de 
bolsos últimos p ó 
delos que presenta 
' ' E l Bon",. Cantón 
Grande 13, a ore-
cios de verdadera 
propaganda. V i s í 
tenos y aproveche 
:sta gran onertu-
•lidad aue le ofrec 
".Eí Bon" oar; 
comprar su bolso. I 

32823 

oa ©resuíjiuestíi© 
•jara süs eracasoe sa 

Q O G H E í i i ñ o 
perfecto estaaoB 

Razón, Díaz, San»» 
ta ' Lucía, 2 1 - c j , 
oajo. • 32805 
S ^ E vende do:,m.i«i 

torio y cornc'o 
dor. Razón. Maf.a 
Pita, 12, portería. 

32751 

y E N D O • cómedof 
español. Vizca« 

ya, 24. i ." 

| y | O D I S T A . igse^ 
Rancia y Eco»=f 

nomía. Real, 62, 4.° 
Coruña. .12S03 
T A L L E R E S me» 

cánicos Pardo 
Bazán 3, dupl cád©, 
Reparación de au« 
íómo viles. Soíaa-a 
oura _ autógena 
eléctrica. ' Coloca*» 
cióñ de gasógenci 
con el moderno í -h 
tro "Ciclón" 'ou© 
imp:de en abs^uí® 
la carbonea. Fre« 
cios autorizado?. 

. . . 32646 
U N T O S , 

cumentos; 
Tribunales. Stss^a™ 
dos, Oficina^ Kv&a 
do. R icardo Seóán© 
Rodríeupz, Pr^ws» 
rador. 
queño, 

http://%e2%80%a2_r.i-d.gos
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E ! D o c t o r J i m é n e z D í a z 

l l e g ó a y e r a V i g o , 

. « < , , « . j . » 

a A m é r i c a 

Se mim'ra alfamenfe safisfscfio 

de su recorrido por las 

i@pyb.icai klspano&nierícanas 

V I G O . 12.—A ¡a una de ta tarde, a 
causa del fuene viento reinante que ha 
retrasado aun más de !o que se p-ensa-
ba la llegada del "Monte Ayala", co
menzaron en la • ría las maniobras de 
¿''raque', del citado trasatlántico. Poco 
^ á s tarde se autorizó el desembarco áí 
y^g 54 pasajeros que conduce la moto-
gave. 

E l doctor don Carlos Jiménez Díaz a 
su regreso de América era esperado en 
la estación marítima por las autorida
des y una repres-enta^tóti del Colegio 
Médico, que obsequ ó á la señora /del 
docícr con un ramo de flores. 
. E l 'doctor Jiménez Díaz, al que < se le 
ha tributado un sencillo homenaje de 
ñ í m ración y afecto fué agasajado por 
el Colegio Médico vigués con una re
cepción. 

» $ * 
V í G O , 12.—iK doctor Jiménez Díaz 

ha recibido a los periodistas. §e mostró 
sátisfedhúisimo del resultado de su viaje 
científico por A m é r c a del Sur. Siente 
viva gratitud por las pruebas de amor 
f España que ha recogido. Se' refirió 
después 
de 

y 

i ! aspecto cultural y científico 
los países hi&pancamericSfnos que ha 

v.sitado y dijo que le parecía franca-
.nicftte .halagador. " L a ciencia sudameri
cana.—añad'ó—vive unas horas de notabk 
evol'JC on". Preguntado sobre ila posibi-
lidád de un jntercamfo'o c'entífico en
tre España y íjifpanoamérica,, «1 doctor 
Jiménez Díaz se mostró convencido de 
que las naciones de estirpe hispánica pue
den pn este a:T>ec:o llegar a ' una comu-
ncación y contacto eficacísimos con la 
Madre Patria. " E l futuro—dijcn-se ha
lla p-n este sentido, lleno de promesas, 5 
ya se han obtenido lóc primeros frutos 
de su buen encauzam'erto". Cree, ade
más, oportuno s:st€matízar esta colabo
ración convirtiéndola en métodos y ór
ganos eficaces y permanentes del enten-
d'miínto e intercambio de conocJmientoí 
oue han de favorecer rec'fprocamente e' 
desarrollo de la cencía dentro del esoí-
r t ü de hermandad y amor oue rige^ los 
sentamientos de la gran familia hispáni
ca. Finalmente, el doctor Jime'nez Díaz 
í'.ud'ó a la positiva corriente de afecto 
¡hacia todo lo español, que ha advertidc 
durante su viaje. . -

" E l afecto á España—aseguró—alcan
za a extremes de sincera cordialidad que 
hó'.o se comprenden si se viven direets-
róenfe. Los medios científicos ofciales y 
papulares de la Argentina. Chile y e! 
Perú, comnarten sinceramente este hon
do sentimiento. Conservaré un vivo ( 
inolvidable agradecimiento de tanta? 
af'-nc'ones como he recibido y que cen-
fidero ante todo "consagrvas a mi P a -
t r i l E n . la exterior'z£c:ón de este, efu
sivo cariño a España han figurado Jor" 
•presidentes de las trts c'tadrj repúblicas 
hermanas, a quemes visité v que tuv'e-
ron ia gentileza de expresarse en tér-
m nos á" conmovdora adm:rac:ón h^ci* 
ntrstra Patr-'a". E l doctor Jimérez D b r 
d o por terminada su conversacón ccr 
los period'stas msn'fsstardo oue zw 
cpriferéticas ¿"entíficas en I n e V e r r a har 
tenido oue ser srf-TTizs. t>or el mom""1-
to s:éndole immosble de^erm'nar la fe
cha defin'tiva- rn- que, h-brá de dar sür 
lecc'ones cíeTtí'fcas en. Lond'.'*":, Oxfor' 
y otras ciudades británicas. S:in emibar-

considera que e$ta fecha será próxi
ma. 

E l doctor Timénez Díaz ha sa1:do er 
e' ráo'do de esta tarde con dirección ? 
Madrid. Sus anvgos de Vigo le tr-'bu-
taron una cariñosa despedida.—{CIFRA" 

p o p u l a r 

>u:s9 Je t a p m h ú ú n para 

En su p an ngura ia aesaparíCion total 
del Catolicismo y la disolución del Ejército 

r í a n e n e l C e r r o d e k% : s g e m : ; - ü ^ ü i í i i í o ?! i t j Ü B 

E n el Bolet ín del Movimiento co
rrespondiente al día 10 de enero ú l t imo 
se inserta Orden convocando curso' de 
capacitación para delega'dos provinciá-
les de la Vicesecretaría de Educación 
Popular, 

Se requiere para asistir al citado cur
so poseer la nacionalidad española, ser 
afiliado a F E T y de las Jons con la 
cualidad de militante, estar en poses ión 
de título facultativo superior expedido 
por Facultad universitaria, Escuela E s 
pecial Superior del Estado-b del de prn-
fesor mercantil; no padecer enferredad 
órganica o funcional qce impida e l 
ejercicio del cargo y carecer de ante
cedentes penales. 

L a s instancias deberán ser presenta
das Sn la Jefatura Superior de Servicios 
de esta Vicesecretaría antes de las doce 
del día iS dsl corriente, 3.0 mpañadas 
de la documentac ión a cue^ se refiere 
la base segunda de la referida convo
catoria. • 

M a n z a n i l l a CEhADñ 

M E J I C O . — iLa revista mejic2ma| í aáo e r p i ñ o l Los templos que ko jpie- j 
"Todo" é a cuenta de las medidas qxi¿i dLn desi lnaács a ios cultos i^aLg-issos 
se proponen, implantar los felemeníos j serán capacitados únicamente pera 
rojos españoles emigrados en Amsrica j uso de los á z m á s erados réiigiosas cías 
cnardo, según ellos, alcancen el Poder 1 io soücHen o dedicados a oficinas o 
después de las maniobras políticas I delegaciones del Estado escaño! , cea-
preparatoria: 

E l plan es el siguiente: Naoicnaliza-
ción de los bienes del Clero, así como 
de las personas seña l -das como agen
tes del Clero. E l Cl^ro, como las iso-
ciaciories r íügio:as , cuii-lquicra qiii3 sea 
isa credo, no podrán en cinigún caso 
tener pgrscmlidad legal para adquirir, 
poseer y aónünlsirar bledos , raíces ni 
capitales impucstes sobre ellos. Los 
que tuvieran en la actualidad, por sí 
o por tercera persona, entrarán i í ime-
diatameníe ¿n podeir del Estado espa
ñol, c o n o c i é n d o s e acción popular p^ta 
dersunclar los bienes qué se hallaren 
eu este caso. 

Los templos déstiEados a l culto inte
rior son prop'edad topañola, que fijará 
el. número da los qu? debén seguir des-
.tinados a tal cbjéto . Las c^^as arzobis
pales, obispales, cúrales , S^mlnanos, 
Ob:ervaíorios, asilos, colegios, con-
veóitos y todos los tídíficios, construidos 
o destinadns a la exp'otación del fa
natismo poputer, a la propaganda o 
írsemanza de algún credo religiaso pa
sarán, desde luego, a dominio del E s 

tros de obraros y campesinos. 
Todas las propíiadades de los ciuda

danos q u í d a n sujetas a ia expropia
ción, por causa de utilidad p íb l l ca , 
que determinará el Espado español 
Los delegados de éste cuidarán d¿ la 
administración los templos destina- . 

P a r a eJ pago cb est» imaemni»,^. 
no serán temdos en cuenta. TnsKi ^ 
del Clero qu,. han ds ser naci " 
zades, sino que los delegadas for* 
blerno sep-rarán en cada temr.'a ,? ^ 
irgresas t o ó l e s el 50 por 100 "naí,^ 
pago de esta reparación. a ' 

Se estipula también la conmifc 
cia do los arzobispos, obispos, I s Z f } ' 
fcs y religiosos ecpañoks aEtp 
Tribunales espeoiales qus serán p 05 
des para que decidan acerca dp 1» 
pabüidad o inculpabilidaid d© 4né!!1" 

dos a cualquier acto de culto, con la 1 0 9 » 8 se refiera al Movimiento 
Qbiiigacion de velar por qu« de los in-f 
gresos obtenidos sea descontada la par 
te asignada a la indemnización de 
guerra fijada al Clero católico. 

Expuls ión irmadiata del territorio 
español d3 todos los sacerdotes y reli
giosos de nacionalidad extranjera. Sus-» 
pehrión, bajo gavera pena, de todo acto 
do culto externo. A m p ia protección y 
ayuda para dar a las demás religiones 
todas las garantías en igua'dad de cir-
cuuslarclas cen la qug se fije a la ca
tólica. Separación absoluta de la í g . e -
sla y el Estado. Imposición al Cioro 
católico del pago de una indemniza
ción de g u s n a por su j rcsnonsabflída
dos en él Movimiento nacional, enca
bezada Por el genecal Franco. 

E l G e n e r a l de los 

M A D R I D . — E l Ministro de Educación Nacional, señor Ibáñez Martín, im
pone la Encomienda de Alfonso X , E l Sabio, al Asistente general de la Orden 

los Hermanos Maristas, Rvdo. Hermano Sixto Miguel Lauzcua 
(Foto C I F R A ) . 

L l e g a r o n a E s p a ñ a l a s 

c o m p a ñ í a s 

d e L o r a M e m b r i v e s 

ü e r r e r o 

r e c o n o d m i e n t o 

: i spén lese la rec in li 

c i é n de las plazas ¿ e ím% 

de Carabanchel y T e i u á n 

Peficióki de la Gsiteia 

provincial de Madrid 

M A D R I D , 12.—Sn Xa ©eslón celebra
da boy pbr la Comisión gestora pro
vincial, se acordó recabar del geber-, 
m-dor civil o;dans la su^psnsión irm-s-
tíCata d'e las. vbras que se realizan para 
Ja reconstrucción de las plazas de to
ros de Carabinohél y Tetuán de las 
Victorirs, teniendo en cuenta que di-
Cíha& obras vulneran las dfeocsiciones 
que otorgan esta facultad exclusiva
mente a l Hospital provincial de M a 
drid. 

Se concedieron 1.575 54iO'8S pesetas) 
para la reparación de carreteras, ser
vicios fcre-sta'e-i y establecimientos be-
aaéfico£,-—(Oi^RA>B 

V I G O , 12..—'El Mente Aya!a* tras 
entré sus pa-ajeros a "¡es artistas d* 
la compañía da Lo'a Membrives y a 
los da la d s - M a r í a ,GusrrEro que tam= 
bién regresan de su jira por Amérioa. 
' B - ' a ta ds cerne rzará el desémbarco 

dis las 2.700 toas'.-das de trigo que ha 
traído el barco para =1 consumo de -3 
reglón gallsga además dft ostras msr-
cancías. ' ̂  

smmk 
p e r l u ' c l o s 

fincias de la P r a n s a 

i¿ v é f i c a 

asóciáciün i i i p a n i i e i i o v a c d 

a lampea anual 
P R - E S B U B G O . 12— Da Asociación 

hi-pancesiovaca ha oe^brsdo su pri
mera asamblsa anual, presidida per el 
ministro p"cnipocenclario,, dcctoT Ste-
fan .PDlyab y con asistencia del encar
gado de Negocios de España- en Pres-
bu.go y representaciones de las aso
ciaciones gé'rmanceslcvaoa y ero ato--
esícvaca, así como da otras personali-
d~ deis.. . 

B l presidente rindió hemsnaje en su 
discurso de apertura a tos combatien
tes de la lucha española por la liber
tad. s 
iiiiiniiínuiiiniiiiiiiniiiriiiiiiininiiiiiiiiiiiuinniiiiinm 

"E € € L E S 1 A 
órgano de. la Dirección ' Osntra! de la 
Acción Cató'ica Brpañola, publica en 
su sección " L a vOz dé los prelados" to* 
do? los decumer-tos del Episcopado es
pañol, .difundiendo así las normas y 
enseñanzas de la jerarquía eoles'.ástica 

P R E C I O S D E S U S C R I P C I O N 
España Extranjero 

22 semestre = 
Año 40, 
A D M I N I S T R A C I O N ; A'fonso 

Madrid. Teléfono 21080 

S2 
60 
X| , 

B E R N A . 12, —. L a cuest ión de !a 
reanudación de relajones d olomáticas 
entre la Confederación Helvét ica y la 
U R S S da jugar a que el diario "Natio
nal Zeitung" dirija, en su artículo de 
fondo.^ una enérgica advertencia contra 
la posibilidad de tal medida Eí per ió 
dico recuerda con es'e motivo un tene
broso asunto ocurrido hace 25 años en 
la representación soviét ica de Berna, 
a consecuencia del cual fué invitada 
una delegación rusa dirigida por un 
tai Bersin -a salir de Suiza. Esos ciu» 
dadanos soviét icos—dice el artículo—• 
debían constituir un centro revolucio
nario que, lo mismo en Suiza que en el 
resto de Europa, tenia por m i s i ó n el 
estallido del incendio político y social; 
sin duda alguna ejtrcieron su influjo 
en la táctica de la huelga general ds 
noviembre de 1918 y laboraren en pro 
de los intereses, de alta política de una 

j potencia extranjera en perjuicio de 
Suiza, con ayuda dé elementos de este 
país.- Añade el arííct lo que los soviets 
han seguido el mismo camino en las 
demás naciones para favorecer el des
arrollo de su sistema. " L a reanudación 
de las relaciones helvetico-soviét icas—• 
termina—se vería facilitada si tales re
laciones hubieran de quedar en el por
venir libres de toda hipoteca de com
plicaciones de política interior. E l rré-
dulo entusiasmo qu» demuestra un dia
rio bernés por ¡a r e f e m a de la Cons
titución moscovita, al declarar que la 
vida en una gran Confederación so-

I R A S G O S 
Hemos recibido una carta f irma

da por "Varias peluqueras", que di
ce as i ' 

"Apréc iah le s t í w r : L e escribo pa
r a decirle qus cuando escriba un i 
nota en su periódico no perfudiqus 
a nidie, en las c r ó n i c a s que puso de 
Jas permanentes se fijard qué es tm 
desprestigio para las peluqueriis y 
desde que usted puso eso nadie quie
re hacerse l a permanente. L e a g r i ' 
deseo lo rectifique que como hay 
gente tan atrasada lo cree y nos s u 
pone un% gran pérd ida ." 

H e aquí a toda una colectividad 
de colegas del fumoso Antoine pa
ris ién, a l parecer en trance de paro 
forzoso porque a nuestro querido co
lega la H o j a del Lunes", que no a 
nosotros, se le ocurriera publicar un 
art ículo del D r . F e r n á n P é r e z ha
blando mal de la ondulac ión perma
nente, " 

Una d i s m i n u c i ó n m o m e n t á n e a en 
el n ú m e r o de las b ü l a s que some
ten sus cabellos a l "b igudí" e l é c t r i 
co, hace pensar a las peluqueras co
r u ñ e s a s que un per iódico tiene la 
culpa. ¡ Q u é m á s qu i s i éramos nos
otros que influir realmente de esa 
manera en el á n i m o de nuestras ado
rables enemigas!... 

No, admiradas artistas del peinado 
V la onda, no. L a mujer no hace ca
so de advertencias ni teme peligros 
cuando se t n t a de embullscerse. 
¿ Q u é la Belleza exige v k t i m a s en 
s u altar electr0 pé luquer i l f ¡ M e j o r ! 
Se un irá el drama a la e s t é t i c a y el 
hombre que y a su deja sojuzgar por 
el encanto de una cabellera e s c a r a 
lado, se en tregará ahora rerdido a l 
saber que ess primor pseudo á fr ica -
noide no ha costado a su poseedora 
socamente tí*** duritos y cinco ho
ras de paciente espera, sino tremen
dos riesges s i hemos dé creer á l doc~ 
tor F e r n á n P é r e z , 

L a s peluqueras nunca estarán, en. 

melena las perjudicaría, y m e el 
oficio entrar ía en decadencia a l dis
minuir la longitud de I J S cabelleras 
femeniles pero aquellas peinadoras 
a, las que en nusstra infa.zcia vimos 
compo:icr a golpe de batidor m a r a 
villosos peinados de varios pisos 
fueron sustituidas por estas pslu-
queritas pizpiretas que han conver
tido sus salones en una, especie ds 
laboratorios de Bor i s K m l o f f ae 
mentirijillas. 

Vosotras, peluqueras que nos es
cribís , g a n a r é i s siempre en vusstras 
p o l é m i c a s con los hombres. L a s cn-
bellsras de nuestras mujeres os per
tenecen. P a r a nosotros, dedicad ' j i 
go mucho mejor: Vuestras facturas. 

L L S . 

viética de-Estados brinda a los peque
ños Estados limítrofes e incluso a ios 
obreros y campesinos .finlandeses una 
brillante imagen del porvenir, no au
gura nada bueno. 

cíoEal. Estas Tribuidles podrán"¡ru 
so declarar traIdor«3 a la Patria ? 
rán castlgidos con la r^na de mne ¿ 
que se ej íc i i 'ará mm^diatanjiaate W 
pnés del fallo. 

Erección de tm monumento a Staih» 
©n el Cerro d,, los Anales . 

Se acuerda, por úlíimo, la ñhtAmit 
total diel Ejercito, quüdaEdo todos mw 
miembros, desde el má-, alta hasta el 
últ imo soldado, en c c j l i a i de pr!s!<ví 
neres mientras se aprecian Jos ptíís» 
de resjwmsa.bi'íjdad en el MovimieniA 
N a c i o n a l . - - ( E F E ) . 

O T R O S D E T A L L E S DES, 
P R O G R A M A R O J O 

M E J I C O . — Como compLemem» 1 
una ic formación anterior se facLiía» 
nuevos detalles sobre el programa di 
gobierno elaborado por los emigrad:? 
políticos españoles y publicado en ^ 
revista *?r««>a»". 

Además de la disolución del actmt 
Ejército y la expropiación de ia IgLüi» 
católica en E s p a ñ a , llaman espacial» 
mente la atenc ión los puntos siguien
tes: Todos los españoles residentes eq 
el 'extranjero, que de cualquier ma« 

• ñera hubiesen contribuido a la dcto« 
ría de Franco, deberán pagar una muí» 
ta muy elevada en metál ico; tódaj I 
empresas esipañclas que no se hniie. 
tfün opuesto abiertamente al régiani 
de Franco serán colocadas par el H 
vo Gobierno bajo la mteiv&ncién 
ta tal; institución de Comisarlos dsl 
Pueblo que desempeñarían las fundo» 
nes de los actua&s ministros; prohibí» 
c ión de establecimientos de enmms 
privados y catól icos y la creadfo (í« 
dos grandes es ta tu ías d« Stalfa y Cái* 
denas en el lugar d^l monamente Te« 
ligioso actual en el centro geograíw» 
de la península ibérica. Cerro de lo» 
Angeles. 

E-ita as í llamado "programa de (V 
bienio" parees que lo firmar: Carloj 
Eap'-á, Pedro Vargas, Indalecio Prfeto, 
Manuel Alber, Martinea: Barrio, G»r. 
don Ordax, José 'Andrea y P^'9 
Basch Gimpcra como representante ae 
los diferentes pifados repiüblicatifs f 
sccial'sta. A pesar de que aO.« ^ 
m e s c i ó n alguna dsl partido oomunr-
ta. la intervención del oomiíMsmj 
aparece bien pateníe . Pareetó qoe * 
comunismo internacional no r^01^* 
a su üroyecío de crear en d S^J ,* 
la Europa eccidental una reoúb'cs 
soviét ica, ericontraoda part feHo 1»̂  
dios adecnado» ¿11 les emigrados p»' 
Ut icos .—(EFE). 

* * * -
L a onterior in formac ión abrirájr* 

duda los ojos a auienes nun s i 6M> 
nan en no querer ver. Los co»ww 
tas y los esbirros a su servicio ™ 
e s t á - \ a l parecer, satisfechos con 
bzr llevado a E s p a ñ a a u m gv*™ 
civi l m e en,s~ngrentó él s'Jélo ^ 
-)/ arruinó la hacienda nacional. w> 
drrrota ni las inm&isas ^ ' ^ ^ ^ 
los capitostes rojos s? Ueviron 
bot ín ds sus latrocinios, les h"n , 
cho olvidar su t iránica y cru^h„M 
minac ión . P o s e í d o s de exaresom 
m e a o l o m a r í a . s u e ñ a n con volver a 
tent-jr él Poder y «3 e t imt i ew | 
ult irrnr planes y prometos «M. 
ser llevados a la . realidad. coW"^ 
rían a E s ^ ' ñ a en una col^ni7JzLu 
tica sometida a l yugo de los w00* 
nos bárbaros . tTi. I 

E l pueblo e spaño l conoce, Vor 1 x< 1 
glc% experiencia todt él Pr°Qr¡' i 
tr i turación del E i é r c i t o . sarwa.6 j 
placable persecuc ión de U ' ^ ^ v ^ 
polio de todo lo expoliable, ^ 1 
popular y libertad para saciar 

tMta ds o epetitos de la -
y de venganza. Pierden Z-tw®"-
m e n t é él tiempo lo¿ Ma^ti^z f-ir«';< 
v Zos Prietos consti tuyen^ Qj' +úti'* 
l íos h is tr ión-eos y pensando en^ ^ 
monumentales e s t á t u a s de ¿ | 
el centro aeoaráf i co dé ^ ^ ^ r á n 
proyectos d iaból icos sólo w 

simplistas y " s para que muchos 
licones c ... 
cZ. marxismo es algo m^s $ 
pico inocente. 

licones comprendan de ^íM^I/'l¿)t ft* 
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